
ANO XI Março-Abril de 1965 N.0 121-122 

BOLETIM PAROQUIAL DE MINDE 

Roque Gameiro 
um homem excepcional 

Debruçando-nos atentamente sobre a História 
desde a mais remota antiguidade do homem primiti­
vo, até aos mais surpreendentes acontecimetnos dos 
dias em que vivemos, constatamos que a humanida­
de em todas as épocas foi enriquecida com algu-

O Retrato de MESTRE ROQUE GAMEIRO 

mas personalidades que são o justificado orgulho 
da sua raça. 

Como esmeraldas ou safiras, engastadas em 
preciosas arrecadas de finíssimo ouro, assim certos 
homens que se erguem da vulgaridade, dão brilho 
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O Senhor Bispo 
ABENÇOA O 
NO SEU 10.º 

NOSSO JORNAL 
ANIVERSÁRIO 

Pediram-me umas palavras para o 
«Jornal de Minde», que neste princípio 
de Abril vai fazer 10 anos de vida. 

Nada de mais justo. Não pode, com 
efeito, o Bispo não acompanhar tudo o 
que de relevante se passa na sua Dioce­
se e beneficia as almas. E um jornal 
pode ser - e neste caso é - luz que alu­
mia, que aponta o norte a quem o lê. 

Que o «Jornal de Minde» continue a 
senda que se traçou secundando, ·Como 
sempre, o brio e bairrismo dos Minde­
ricos, cuja fé e apego à Igreja são de 
todos bem conhecidas. 

Deus o abençoe e a quantos nele 
trabalham e a todos os seus leitores. 

Leiria, 31 de Março de 1965. 

10 
anos 

de 
luta 

t JOÃO, Bispo de Leiria 

Há precisamente dez anos que com a 
natural timidez de quem inicia os primeiros 
passos. o nosso Jornal veio à luz do dia, 
numa promissora manhã de um Março de 
1955. Nascer, começar, é sempre alegria, é 
sempre vida, e o nosso Jornal foi explosão 
duma era nova. que começou no dealbar do 
terceiro quartel deste século que a história 
guardará para os vindouros, como o nítido 
voltar de página para um período diferen­
te na vida dos homens. O extraordinário 
progresso econom1co revolucionou todo 
aquele elenco de sãos costumes com que os 
homens se regiam, e tudo tenta maquinizar, 
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Tudo 
VIDA PAROQUIAL 

Quarenta horas 

Como de costume nos três 
dias de Carnaval. celebraram-se 
algumas Horas de Adoração, na 
impossibilidade de se realizarem 
na integra. Os nossos católicos 
mais uma vez souberam corres­
ponder, marcando uma presença 
bem definida de Amor e Fé, 
nas horas ingratas de tanto de­
siquilíbrio, que envergonham 
não só a Religião Cristã, mas 
a própria civilização e o bom 
senso. 

Pela J. O. c; F. 

No Salão Paroquial realizou-

Presença Artística 

de Roque Gameiro 
C<mtinuação da 24. • página 

sa, de propósito para nos aten­
der; o outro era o homem das 
cabaças, figura estática de um 
painel de azulejo assente na om­
breira do portão sul.» 

Como havia mais casas para 
correr. a minha figuração real 
naquele cenário de maravilha ti­
nha de terminar mas não sem o 
propósito de voltar no ano se­
guinte. Mas os anos não se com­
padecem dos propósitos dos me­
ninos e veio um dia de pão-por­
-Deus em que não voltei lá com 
a minha bolsa de retalhos. 

Como compensação para a 
perda da minha ingénua infanti­
lidade veio-me o conhecimento de 
que aquela casa, de tão gratas 
recordações. não podia ser obra 
de improviso de um habilidoso 
qualquer; não, ali havia talento e 
dedo de ~artista, de um grande ar­
tista. 

Para nós, mindericos , não será 
difícil identificá-lo como sendo 
Roque Gameiro, genial criador 
de obras de arte que assim deixou 
perpetuada em pedras de Minde 
a pureza de um estilo arquitectó­
nico genuinamente português de 
que foi criador, pertinaz propa­
gandista e defensor . 

Pá Blê 

isto 
-se por iniciativa da Secção e 
com orientação da Responsável 
da Pré-Jocf uma récita infantil 
educativa e recreativa, na tarde 
de terça-feira de Carnaval. Es­
tava o Salão cheio e muitos pais 
honraram com a sua presença o 
animado passatempo que lhes 
proporcionau umas horas de ín­
tima alegria e visível satisfação 
ao constatarem as habilidades, e 
a boa vontade da nossa peque­
nada. Parabéns às incansáveis 
raparigas e àvante para novos 
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vida 
programas. Se todos os pais qui­
sessem quanto se poderia cola­
borar na tarefa difícil de educar 
uma criança. 

Quaresma 
Está a realizar-se neste pe­

ríodo a Comunhão Pascal da 
Paróquia. Como vai ser a mi­
nha confissão? Com que fé me 
vou aproximar da mesa do _Se­
nhor? Medita, prepara-te e de­
cide ... 

VIDA LOCAL 

Infantário 
Por motivo das obras que ali 

se estão realizando, está encer­
rado o Infantário, pelo que a 
meia centena de crianças que ali 
costumam receber assistência, es­
tão entregues aos cuidados de 
várias pessoas ou vagueiam pe­
las ruas da vila . 

A remodelação vai ser muito 
profunda e depois de terminadas 
as obras deve ficar com capaci­
dade para receber cerca de uma 
centena de crianças. 

Circo 
A companhia de circo que es­

teve na feira de Março em Tor­
res Novas instalou-se em Minde 
onde deu alguns espectáculos 
com geral agrado e apreciável 
assistência. 

Vitória F. C. Mindense 
Reuniu-se a Assembleia Geral 

do V itória para a eleição dos 
corpos gerentes para o ano de 
1965, os quais ficaram assim 
constituídos: 

Assembleia Geral - Presiden­
te: Rogério Fernandes Venâncio; 
1.0 Secretário: Prof. João Gon­
çalves Vigário; 2.0 Secretário: 
Joaquim Gomes Carreno. 

CMselho Fiscal - Presidente : 
José da Silva Capaz; Relatores: 
Diamantino Roque Gameiro Ra­
poso e António Coelho da Sil­
va. 

Direcção - Presidente: An­
tónio da Silva Capaz; Vice-Pre­
sidente: Manuel Laurentino Chi­
co Gameiro; Tesoureiro: · Manuel 
da Silva Lourenço; 1.0 Secretá­
rio: Luís Filipe Amado: 2.0 Se-
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FatníJias 
e _as: re 1 açê 

A~ qualidades e a famà ·de Al- S 
fredo Roque Gameiro, trouxeram tás~ 
à sua convivência, ao seu lar de titu 
artista consumado, eminentes pes- ami 
soas da vida nacional. Visitavam- reli: 
-no a cada passo. entre muitos ser 
outros: os escritores e poetas do 
Carlos Malheiro Dias, Afonso escc 
Lopes Vieira, Baptista Coelho, tist• 
Branca de G . Colaço, Delfim con 
Guimarães, amigo íntimo da fa- pai. 
mília, Jaime Verde, os pintores ção 
José Malhoa e António Carneiro, trer 
o escultor Teixeira Lopes, o ar- sua 
quitecto Raul Lino, o diplomata borl 
Júlio Navarro Monzo, seu amigo tod 
de sempre, o músico dr. António esm 
Viana, o industrial Alfredo da estE 
Silva, Jorge Colaço, Oliveira e sou 
Silva, dr . Azevedo Neves, José der 
de Melo, director da Companhia (j 
de Gás, o historiador Padre de 
Araújo Lima, o conhecido cenó- do 
grafo José Mergulhão. tíss 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ! 

·noqn 
REDAGÇÃO 

No d~a 4 de Abril de 1864 
nasceu em Minde um dos pin­
tores mais afamados do nosso 
País. J;; ele Alfredo Roque 
Gameiro. Enquanto andou na 
instrução primária o infantil 
pintor deteve-se na sua ter­
ra. Depois aos dez anos sen­
tiu a vocação de continuar 
auxiliado por um dos seus 
irmãos os estudos secundá­
rios. Depois de vários anos 
de estudos o adulto pintor foi 
mandado pelo irmão para a 
Alemanha onde adquiriu alto 
grau. Mais tarde foi mestre. 
Começando por aguarelar, o 
artista pintor ofereceu vários 
quadros seus à rainha D. 
Amélia a quem ensinou a ser 
artista; dela recebeu valiosos 
prem1os. Muitos dos seus 
quadros foram vendidos pa­
ra a Alemanha e para outros 
países, onde estão em museus 
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e valor à geração que os viu nas­
cer, e do qual constituem o seu 
mais belo padrão. Foi assim Al­
fredo Roque Gameiro que veio 
à luz do mundo neste rincão sa­
grado que é Minde, para cada 
um dos seus filhos. 

«Ditosa a Pátria que tais fi­
lhos tem» escreveu o Poeta, pois 
a memória deles jamais deixará 
de ser celebrada, e apontados os 
seus feitos aos olhas de todas as 
gerações. 

A gr811lde totalidade dos ho­
mens. vieram e partiram desta vi­
da sem que deles coisa alguma 
se rezasse. 

E contudo os homens continua­
rão a ser roídos pela insatisfa­
ção humana, uma das mais pro­
dutivas características da espécie, 
que impede sempre o homem de 
atingir a per[ eição, como a f eli­
cidade. Estas encontram-se sem­
pre para além das metas sucessi­
vamente ultrapassadas. 

A vida é como no estádio on­
de cada homem vai vencendo 
umas scbre as outras as varias 
etapas em demanda da 1 pista fi­
nal, mas nem todos a conseguem 
pisar. Ficam-se ,caídos ao longo 
da pista. Roque Gameiro pisou 
metas sucessivas, portador que 
era duma natureza rica, pois 
que reunindo uma vontade po­
derosa aos extraO'rdinários dons 
naturais, soube guindar-se a um 
alto grau dos valores que são a 
glória da humanidade. 

Dotado duma finíssima sensi­
bilidade de tudo quanto o rodeia­
va, ele arrancava dos corpos, das 
pessoas ou dos acontecimentos 
sempre novos motivos de beleza. 
E de tal modo ele lia nas coisas 
o sentido do belo, que à seme­
lhança do cPovorelho de Assis» 
frequentemente se sentia enver­
gonhado da sua pequenez e en­
levado de contemplação em pre­
sença das coisas mais singelas. 
Só uma alma do verdadeiro ar­
tista poderia acusar tais notas de 
encanto, descobrindo sempre no­
vos pontos de observação. 

O seu quilate era o quilate dos 
génios. E como estes, não só sen­
tiram e palparam o autêntico va­
lor das coisas, mas expressaram 
o seu sentir, para melhor o con­
cretizarem e enriquecerem. Assim 
Roque Gameiro quis expressar a 

Gameiro 
sua grandeza de alma através das 
cores gravando nos múltiplos 
cambiantes duma combinação su­
blime o seu grande apreço pelo 
maravilhoso da Criação. A agua­
rela foi o ramo da arte onde gra­
vou as palpitações da sua sensi­
bilidade artística. 

Enquanto uns transmitiram aos 
sons, melodiosa combinação, ou­
tros esculpi·ndo o mármore e o 
bronze, o granito e o ferro lhe 
imprimiram artística forma; _ ou­
tros brilharam nas mil e uma for­
mas do saber humano e bem as­
sim da palavra quer escrita quer 
falada; outros ainda não satisfei­
tos na contemplação do belo das 
coisas criadas, se enamoraram do 
próprio Criador, realizando a 
mais bela forma do viver huma­
no, conseguindo já 111esta vida co­
nhecer a própria Beleza herdada 
do Deus omniciente e omnipoten­
te, pela virtude em elevado grau 
de santidade. 

Mas Roque Gameiro, não foi 
apenas artista 111a aguarela. O 
que 111ele mais temos de admirar, 
e que constitue o forte da sua ri­
ca personalidade, é a nobreza do 
seu carácter, o homem definido e 
imparcial, senhor de raras virtu-

CARTA AO 
Pediu-nos V. Rev.ª que lhe des- 1 

semos algumas notas sobre a expo­
sição que fizemos de trabalhos de 1 

meu Pai, a qual esteve aberta de 
4 a 23 de Abril. Aqui venho, pois, 
em nome das minhas irmãs e no 1 

meu, dizer-lhe em poucas pal.avras, 1 

o que esta Exposição foi para o gran- 1 

de número de pessoas que a visita­
ram, e melhor direi ainda o que ela ' 
foi para nós. j 

Quando em 1921 o pai foi ao 1 
Brasil, uma revista de Arte publi­
cou um artigo onde podia ler-se li 

esta frase: «Depois das Exposições 
de Roque Gameiro no Rio e em 1 

S. Paulo, ficámos com a sensação j 
de plenitude dum preiamar de be- ., 
leza» . ' 

Também agora poderiam os dizer ! 
que o enlevo e tantas vezes a como- j 
ção das inumeras pessoas que admi­
raram aquela parcela da obra do 1 

meu pai, atingiram a plenitude que 1 

no humano, só a Arte grande e a 
Bondade podem proporcionar. 

des que o impuseram à mais elo­
giosa consideração. A sua inte­
gridade era de tal grandeza que 
Mestres iminentes da época pro­
curaram o seu convívio. Ao cele­
brarmos o centenário do seu nas­
cimooto, se mais não houvera da 
obra que a sua mão de artista 
pintou, reclamariam uma celebra­
ção as altas virtudes morais que 
tanto enobreceram a sua alma 
peregrina. 

Nunca época alguma da histó­
ria vai tão pobre de individuali­
dades deste jaez, e por isso sen­
te-se a premente necessidade de 
evocar nobres figuras que marca­
ram a sua época como estrelas 
de primeira grandeza. 

Roque Gameiro era um ho­
mem superiormente dotado que 
conseguiu aliar uma vontade for­
te a uma iinteligência arguta e 
perspicaz, donde resultou o artis­
ta do belo, que se consagrou 
ainda em vida, grangeando assim, 
com as suas obras uma imortali­
dade que jamais séculó algum po­
derá obscurecer. Com objectivi­
dade e sem sombra de lisonja, 
que seria aliás justificada, Roque 
Gameiro tem um lugar na gale­
ria dos varões ilustres «que da 
lei da morte se foram libertan­
do». 

Peman 

DIRECTOR 
A palavra «maravilha» era a que 

mais repetidamente se ouvia. Pes­
soas de todas classes, e de todas as 
idades sentiam a necessidade de se 
expandir e deixavam escritas, sem 
que alguém lhe pedisse, pa/.(J'()t'as 
de admiração. 

Nos últimos dias, grupos de gente 
nova, em especial universitárias, 
acompanhadas de professoras ou 
professores passaram por aquelas 
salas. 

Para nós, filhas, direi que foram 
aqueles dias de constante louvar a 
Deus, pelas graças que concedeu a 
nosso pai, fazendo dele um tão gran­
de artista e um Homem tão digno 
e bondoso, que, quase trinta anos 
passados sobre a sua morte, chamou 
ainda à sua lembrança tantos amigos 
e admiradores. 

Ali foram revê-lo, na sua obra, 
pessoas que os caminhos da vida 
afastaram de nós desde a infância, 

Continua na página 22. • 
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10 anos 
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automatizar, inconsciencializar. E 
at_é o que de ~ua natureza é es­
piritual e por conseguinte imate­
rializável, vai-se definhando bàr­
baramente amarrado ao condicio­
nalismo comodista do que encan­
ta as falazes percepções dos nos­
sos sentidos. E por isso. forçoso 
se tornou, como froçoso e urgen­
te é prosseguir, em nome do Es­
pírito, da verdade, da justiça e 
do Amai: como arauto. bradando 
altissonante às gerações que vão 
desabrochando para a vida que 
uma coisa só, basta e é necessá­
ria: pelejar sem desfalecimento 
em prol duma vida melhor, na 
luta titânica em tudo sugeitar 
Aquele que de si próprio af\rmou: 
«Eu sou o Caminho, a Verda­
de e a Vida». 

Neste primeiro decénio da vi­
da do nosso pobre e humilde 
Jorn!'ll muito se poderia dizer, 
mas nesta data festiva uma coi­
sa importa reconhecer: se há dez 
anos foi possível o que agora 
festejamos. hoje, essa existência 
é uma consoladora realidade e 
imprescindível a sua presença no 
meio de nós, nos nossos lares, na 
nossa juventude, nas nossas 
crianças. Afirmar que tal facto 
nos deixa insensíveis, seria fal­
tar à verdade, exibir falsa modés­
tia;- Não: Humildemente nos or­
gulhamos da obra realizada. Obra 
essa que pensamos levar até aos 
limites das nossas possibilidades, 
movidos sempre pela vontade de 
fazer do nosso Jornal um elo de 
ligação e intercomunicabilidade, 
de mútuo apoio no prosseguimen­
to do programa que há dez anos 
nos propusemos: «Queremos que 
as suas páginas sejam o eco dos 
direitos de todos , das necessida­
des de muitos, dos projectos de 
alguns e das aspirações de ou­
tros. A primazia do espírito é a 
única ciência que imortaliza. Dar 
alma e esta inebriada de um 
cristianismo autêntico. eis a maior 
urgência, a grande necessidade 
do nosso meio, e já nos daremos 
por satisfeitos se de qualquer 
modo para tanto for útil algum 
dos nossos esforços. 

Cumpre-nos mostrar o nosso 
reconhecimento ao Senhor, todo 
poderoso, à sacrificada equipa 
de nossos colaboradores. a todos 
os dedicados assinantes, anun­
ciantes e leitores em- geral e ain-

de luta 
da a quem de qualquer modo 
nos mimoseou com palavras de 
apreço· e simpatia, dando,,.nos as­
sim um estímulo poderoso para 
a persistência no campo da hon­
ra e do dever. Humildemente pe­
dimos imensa desculpa· por todas 
as deficiências que escapam às 
nossas possibilidades ou adver­
tências. 

Animados como na primeira 
hora, confiados na vossa colà­
boração e compreensão, partimos 
em cada arrancada · convenddos 
de que a vida é um começar to­
dos os dias e crentes de que o 
Senhor não nas· reclama· êxitos. 
mas nos premeia esforços. 

A Direcção 

JORNAL DE MINDE 

Roque Gameiro 
Minderico legítimo 

O nascimento de Roque Gameiro no 
médieval burgo de Mrinde não pode 
:atribuir-se a mero resultado de circuns­
tâncias fortuitas nem filiar-se n:a coo­
juga~ão harmoniosa de caprichos locais 
com inter-esses de pessoas. O Íacto deu­
-se, ali, mercê da honrosa deternlÍ.na­
ção daquele. tão desfavorecido fatalismo, 
que tem por causa primária :a fixação 
das famílias nas várias zonas do País, 
em obediência a factores que nem sem­
pre é fácil e:pecificar. O apelido Ga­
mei.ro, no velho Mrinde, tem foros de 
r=ota existência. Em conta averiguada 
por mim, sem· rigores de precisão e sem 
pensar que alguma vez estes elementos 
me serviriam para o desígnio de boje, 
ele já vigorava em Miinde, no ano de 
1775. 

O que afirmo COllsta d:a O:tancelaria 
de D. José, que, a f!s . 182 de livro 
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No · Centenário de . Roque Gameiro 
qu~ nasceu no distrito de Leiria 

10 de Junho de 1934! Minde 
estava em festa! Inauguravam­
-se as escolas, a cantina escolar, 
a iluminação eléctrica, o telefone, 
0 coreto!. .. Representantes do Go­
verno assiüram às inaugurações. 

Um cortejo entusiástico percor­
reu as ruas. Muito povo, muitos 
vivas, muitos foguetes, muitas 
palmas, muita alegria! Destaca­
va-se na minha memória a figura 
simpática de Emídio Raposo, na 
sua simplicidade, nos seus calo­
rosos vivas, na sua euforia... Na 
escola houve sessão solene. Dis­
cursos primorosas! Discursou, en­
tre outros, o Cónego Feliciano. 
Não assisti, mas assistiu meu pai. 
Contou-me que no seu discurso 
o Cónego Feliciano, com aquele 
poder de expressão que lhe era 
próprio, disse a propósito da luz 
eléotrica: «Um dia, na antigui­
dade, alguém pediu a. um sábio 
que lhe explicasse o que era a 
luz. A luz - respondeu o sábio 
. - não tem explicação. E apon­
tando para o sol disse: Vêde-a!» 

Este passo do seu discurso, 
tão ajustado à circunstância, fez 
sentir e vibrar a assis•tência. 

Naquele dia, logo de manhã, 
Roque Gameiro descia do lado 
de Santo António e, calmamente, 
penetrou no Largo das Eiras. As 
suas barb,as negras, venerandas, 

a sua figura alta, imponente, 
emocionaram-me: - tinha na mi­
nha presença um dos mais insi­
gnes artistas de Portugal. 

Deu uma volta ao ooreto, len~ 
do os dísticos que havia em ca­
da um dos lados, nos quais se 
nomeavam os minderdcos ilus­
tres. Num deles, por exemplo, lia­
-se: Em Minde nasceu o general 
José Guedes; noutro, em Minde 
nasceu D. Frei Silvestre de Ma­
ria Santíssima. E assim por dian­
<te. Quando se quedou em frente 
daquele em que se lia «Em Min­
de nasceu Roque Garneiro», des­
viou ràpidamente o olhar, nurrna 
atitude de surpresa e de humil­
dade e afastou-se m:rturalmente, 
em i:xxssadas largas e firmes. 

Nunca mais ó vi; - um ano 
deoois falecia. 

Recordá-lo desta maneira é o 
meu humilde contributo )XlTa a 
ccmemoraçêio .do centenário de 
tão insigne mestre aguarelista, 
filho do distrito de Leira, nasci­
do em Minde, concelho de Porto 
de Mós, em 4 de Abril de 1864. 

Resende, 19 de Abril de 1964. 

João Madeira Martins 

(De «0 Mensageiro,, de 30 de 
Abril de 1964) . 

JORNAL DE MINDE 

Qós estais-me 
«Qual de vós me argúi de 

J).ecado?» 
Se digo a verdade, porque mo­

tivo Me não acreditais? Quem 
é de Deus, escuta as palavras 
de Deus, e v6s não a esoutais 
porque não sois de Deus. Os ju­
deus responderam-lhe: Não te­
mos n6s muita razão em dizer 
que tu és um samaritano e um 
possesso? Jesus lhe replicou: não 
sou possesso, mas honro meu 
Pa:i, e v6s desonrais-me. Quanto 
a mim, não procuro a minha gló­
ria outro terá este ouidado e me 
fará justi~. Em verdade, em ver­
dade vos digo: se alguém obser­
var a minha palavra, não mor­
rerá. Os judeus lhe disseram: 
Abraão morreu, e os Profetas 
também, e tu dizes: Aquele que 
observar a minha palavra, nun­
ca morrerá. És tu maior que o 
·nosso pai Abraão que morreu, 
e os Profetas que também mor­
reram? Quem pretendes tu ser? 
Jesus lhe respondeu: Se eu me 
glorificar a m~m mesmo, a mi­
nha gl6ria não é nada. Aquele 
que me glorifica é meu Pai. 
Aquele que v6s dizeis ser o vos-

l'?'lt!: 
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Oós estais-me ofeoõer 
«Qual de vós me argúi de 

Recado?» 
Se digo a verdade, porque mo­

tivo Me não acreditais? Quem 
é de Deus, escuta as palavras 
de Deus, e v6s não a escutais 
porque não sois de Deus. Os ju­
deus responderam-lhe: Não te­
mos nós muita razão em dizer 
que tu és um samaritano e um 
posses8o? Jesus lhe replicou: não 
sou possesso, mas honro meu 
Pai, e v6s desonrais-me. Quanto 
a mim, não procuro a minha gló­
ria outro terá este cuidado e me 
fará justiç;a. Em verdade, em ver­
dade vos digo: se alguém obser­
var a minha palavra, não mor-

' rerá. Os judeus lhe disseram: 
Abraão morreu, e os Profetas 
também, e tu dizes: Aquele que 
observar a minha palavra, nun­
ca morrem. És tu maior que o 
·nosso ·pai Abraão que morreu, 
e os Profetas que tcnmbém mor­
reram? Quem pretendes tu ser? 
Jesus lhe respondeu: Se eu me 
glorificar a mQm mesmo, a mi­
nha glória não é nada. Aquele 
que me glorifica é meu Pai. 
Aquele que vós dizeis ser o vos-

'~ 
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so Deus. Mas vós não o conh?­
ceis. Mas eu coriheço-0 e obser­
vo a sua palavro. Abraão vosso 
pai desejou ardentemenite ver o 
meu dia; viu-o e ficou cheio 
de alegria. Os judeus lhe disse­
ram: tu ainda n<3:o tens ojnqq:en­
ta anos e viste Abraão? Jesus 
lhes resipondeu: Em verdade, em 
verdade vos digo: antes que 
Abraão existisse, já eu exisüa. 
A estas palarvras, eles pegaram 
em pedras para füas atirarem; 
mas .Jesus escondeu-se e saiu 
do templo. 

Estamos numa: viragem da 
História; e as viragens da His­
tória nascem do progresso. O 
mundo como o homem, tem as 
suas crises de crescimento, as 
suas ado1escências que serão 
tanfo mais difíceis, quanto mais 
tiver sido o trabalho a vida hu­
mana que as preparou. 

Fala-se muito hoje no diálogo 
da Igreja com o mundo contem­
porâneo. Porém quanfos homens 
do nosso tempo .porque eivados 
de mesquinhos preconceitos te­
mem enfrentár o Caminho, a 
Verdade e a Vida. A Igreja, que 
é Cristo col1Jtinúado no mundo 
através dos séculos, não pou­
cas vezes é alvejada à pedra­
da, unicamente porque é fiel de­
positária e arautc:t indefectícel 
dc:t Verdade. Não sofre capitula­
ções, sobe o cadafalso, se tanrto 
for exigido: 

Surgem por vezes, aparenrtes 
boas vontades, que parecem 
preparar uma era nova. Mas 
qual jovem rico da parábola, 
voltam para trás, porque eram 
ricos. E a oondescendência, a ge­
nerosidade •e o desprendimento 
dos bens e do nosso «eu» é du­
ro, ingrato e difícil. O mundo 
todo busca um Cristo sem cruz, 
.porque não quer aceitar a cruz, · 
que o molesta em demasia, e o 
orgufüo, a vaidade, o comodis­
mo do nosso século não se coa­
duna com a penitência, cam a 
renúncia ao prazer, ao apetite. 

Por isso s6 enconrtra cruz, sem 
Cristo e esta s6 por si é simples-

l. mente insu::::u:l, :e:~:::~:: e 

··--··" 
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Algumas . apreciaç_ões de 
visitantes da Exposição 
do 1.? Centenário de 

Roque Gameiro 
' · «Dá. vontade . de chorar 

. quando se sabe que o autor 
de tanta beleza já não é vi­
vo» - ( assin. ilegível) 

Arq. Alfredo de Assunção 
Santos, antigo discípulo do 
querido Mestre e arquitecto 
devido à sua sugestão, facto 
que nunca poderá esquecer. 

«Há muito que não via 
tantas maravilhas» (Ernesto) 

«E com mágoa que somos 
obrigados a deixar este am­
biente hoje tão rar0» - (as. 
ilegível). 

«Em plena época da louca 
pintura abstracta esta Expo­
sição é uma maravilha plásti­
ca que nos retempera a al­
ma» - (José de Campos e 
Sousa). 

«Ao vermos a Exposição 
temos mais otgulho em ser­
mos mindericos» - (António 
Vaz Neto). 

«Uma consolação por ter 
já cinquenta anos: ter conhe­
cido Mestre Roque Gamei­
ro» - (B. T.) 

«Pela segunda vez num su­
premo!» - (Maria Evelina 
Faria· e Maria de Aguiar Bus­
torff). 

Maria Helena Alves Dinis 
M aravilliada! com a exposi­
ção, com o ambientei!! 

«Levo os olhos cheios de 
beleza» - ( Grazi Barbosa) 

«Que Deus me permita sem­
pre contemplar maravilhas co­
mo estas» - «Áurea Mar­
ques Correia) . 

«Nesta época de absurda 
arte abstracta entusiasma ad­
mirar a obra maravilhosa de 
Roque Gameiro» - (M. L. 
Soares). 

António Joaquim Simões: 
«um génio na arte é um tesou­
ro numa Nação». 

«Uma beleza inigualável» 
- (M. Graça - ilegível) 
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em cores de maravilha, da vida 
tradicional portuguesa. 

Duas volt~s a todo o vasto sa­
lão não me chegaram para apre­
ciar condignamente todos os qua­
dros expostos. nem três ou quatro 
chegariam porque em cada qua­
dro há sempre um ou outro .Pº~­
menor que não se nota ao primei­
ro exame e que dão novo interes­
se ao conjunto logo que a gente 
dele se apercebe. . . 

Mas era forçoso terminar . a vi­
sita e foi então que reparei que 
aipda eram bastantes os repre­
sentantes de Minde que, tal co­
mo eu se sentiram impelidos a 
comparecer. 

Cerca de duas dezenas de co:i-
terrâneos do Artista foram a ~~s~ 
bo no dia do seu ceritenario, 
pr~vando a toda a sua ilustre fa­
mília que a sua terra não .º es­
queceu e que, se Deus a3udar, 
disso há-de dar melhores prov.as 
um dia que oxalá seja muito 
breve. - (A. M. M.) 

Gameiro · 
tão pitoresca e inapreciadt ~ata de 
quando o sol quente e umnnbsoso . 
Fevereiro a repassa e tranSSU • tan?a 
com 0 inultrapassável poder pJctórico 
dos seus raios. 

o matiz e oambianre de .todos os seus 
· dedo d~ ex-.trabalhos apanhou-o, com ol~ 

cepcional habilidade, parn esc ~os 
malmeq.ueres bravos e na margaça . rus-
. d camp~· de Minde; no doirado 
b~ 00 ~ d 
fulvo das flores do tremoço e . as es; 
pigas. no verde escuro do alecnm; n 
pôr do Sol e no dar~ ai:rebol da au-
orn a espadanar cristalinas e ofus­

~in.(es setas de cada uma das gotias de 
água deitadas pelo «.suor i!llOOturno da 
natureza» nas folhas de milthentias <:1"'ªs 

"d" que em volro de Minde, nasci iças, ' · 
fimm :nara a adornarem como pnnoesa 
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Tudo isto é vida 
Continuação da 2.ª páginv 

cretário: César Augusto Mengas 
Santos; Vogais: Joaquim da Sil­
va Roque Gameiro e Ernesto 
Coelho Pires. 

Os novos corpos gerentes to­
maram posse imediatamente e 
lançaram uma campanha para a 
inscrição de novos associados. 

Números de polícia 

V ai-se arrastando desde há 
tempos a colocação de números 
de polícia sobre todas os portas, 
trabalho que parece eternizar-se. 

Mercado semanal 

Continua a aumentar o núme­
ro de vendedores no mercado se­
manal de Minde, o que torna 
a praça quase .intransitável. Já 
era tempo de se mudar o lugar 
do mercado, pois ali não tem con­
dições de comodidade. 

De visita 

Encontra-se em Minde, em go­
zo de férias, · o furriel miliciano 
Prof. José Maria Gonçalves Vi­
gário, que tem estado a prestar 
serviço militar na nossa provín­
cia de Angola. 

Avenida 

O piso desta artéria está sim­
plesmente intransitável. No caso 
de não ser possível fazer o seu 
rápido alcatroamento. era preci­
so que se lhe fizesse uma repa­
ração, ao menos para que os 
carros lá possam passar. 

Vós estais-me a ofender 
Continuação da 5. • página 

revoltante. Tal a vida do homem 
sem Deus assim a vida da hu­
manidade nos dias que correm. 

Só na medida em que co::l.a 
um de n6s aceHar o Senhor tal 
qual é, isfo é, crucificado, é que 
encontraremos a graça de trans­
formar a cruz dos nossos dias , 
em troféu glorioso de vit6ria fi­
nal, ainda que o mundo nos 
apedreje. 

Pema:m 

~---- - --

A fotografia 
dos «onze» do Vitória 

A publicação da fotografia da 
equipa do Vitória que alcançou 
os louros do campeonato, foi pos­
sível por generosa e expontânea 
oferta de um grupo de rapazes 
bairristas, que há muito se vão 
congregando em louvável asso­
ciação cultural e recreativa. 

Estreitando a sua boa cama­
radagem, estes rapazes que pre­
tendem assim valorizar-se, felici­
tam o Vitória por este lugar ao 
sol no quadro desportivo do dis­
trito. Os Juniores, saúdam, pois, 
os seus irmãos mais velhos, au­
gurando-lhes uma carreira sem­
pre mais brilhante para honra do 
Desporto-rei na nossa terra. 

Um por todos 

Fábrica de Malhas 
« R O Q U 1 M >) 

-de-

CLEMENTE GOMES 

ROQUE GAMEIRO 
Telef. 84181 

MINDE 
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Mindense 
de ·RAFAEL MARQUES SEPODES 

Recauchutagens e Rechapagens em Pneus e Câmaras de Ar 

Venda de acessórios para Automóveis 

Agente das Baterias «AUTOSIL» 
TUDOR e BOSCH 

Compra e vende Pneus novos e usados 

R. Cónego Feliciano, 21-23 

MINDE 

Telefone 84186 
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Serü o museu õe ffiioõe uma realiôaõe ? 
Há talvez meia dúzia de anos 

que na mente dum nosso con­
terrâneo, bairrista dos quatro cos­
tados e colaborador assíduo do 
jornal de Minde, começou a 
germinar a ideia da criação dum 
museuzinho na nossa terra. Dis­
se-me ele que tinha ganho entu­
siasmo por tal empreendimento 
depois da visita que fez ao mu­
seu de Lagos, um museu regio­
nal sem grandes pretensões mas 
muito interessante e bem arran­
jado. E desde logo, para dar sa­
tisfação a essa ideia, começou 
a fazer algo que pudesse servir 
de fermento para uma acção con­
junta de boas vontades em prol 
do intento, porque no campo das 
manifestações colectivas de natu­
reza cultural, o que mais custa 
é começar. E assim, para iniciar 
a colecção reuniu algumas anti­
guidades mais ao seu alcance e 
executou duas interessantes fi­
gurações em miniatura, bem típi­
cas da nossa terra: «Mulher a 
fazer canelas» e «Ü namoro da 
tecedeira». 

Isto será ou seria apenas o 
princípio: 

Entretanto outra voz ou outras 
vozes, embora sem qualquer li­
gação com a acção deste pre­
curssor, focaram, ainda que muito 
de fugida, o interesse que devia 
merecer a criação dum pequeno 
museu que poderia e deveria ser 
o repositório da nossa história, 
de oito séculos, das nossas tra­
dições e costumes e também o 
documentário do valor actual da 
nossa terra nos diversos secto­
res da vida. 

Com a comemoração do pri­
meiro centenário do nosso mais 
inclito patrício - Mestre Ro­
que Gameiro - surgiu como se 
fora um maná e sem que tivés­
semos feito algo de maior para o 
merecer, a melhor oportunidade 
de vermos realizado o sonho de 
alguns que seria um regalo pa­
ra todos nós e um tesouro de 
inestimável valor confia do à nos­
sa guarda. 

A ilustre família do celebrado 
artista numa atitude de penho­
rante simpatia e carinho pela ter­
ra que foi berço de seu pai e 
avós e motivo de gratas recor­
dações da sua mocidade, pres­
tou-se a dar todas as obras de 
seu pai que fossem pertença sua, 

sem outro interesse, aliás plena­
mente justificado e nunca con­
testado, que não fosse o de ver 
erigir o nosso museu à memó­
ria e com o nome de seu que­
rido pai e sem outra exigência 
que não fosse a de que essas 
obras ficassem nele condigna­
mente instaladas e seguramente 
preservadas. 

A tão generosa oferta compe­
tia-nos a nós corresponder com 
o máximo reconhecimento. 

Julgo porém que talvez ainda 
não fizéssemos tudo quanto está 
ao nosso alcance para lhe cor­
responder inteiramente; faltou­
-nos talvez fazer o principal -
congregar os esforços de todos 
os bons e dedicados mindericos 
e amigos da nossa terra em prol · 
desta causa que, dada a sua 
transcendência sobre a activida­
de materialista da vida quotidia­
na, só com um elevado espírito 
de cooperação e uma correspon-

Extractos 

dente contribuição material, se 
poderá levar por diante. 

Fizeram-se algumas diligências 
que não resultaram: o resultado 
duma outra está pendente.. . e 
enquanto nada se fizer noutro 
sentido, continuará a ser para 
nós a única esperança. 

É preciso não desanimar; não 
devemos cruzar os braços, nós 
que já nos metemos em obras 
de maior vulto fiados apenas 
num capital que agora tardamos 
em dispender - a boa vontade. 

Não se perca esta boa opor­
tunidade que outros espreitam, 
cobiçosos, de enriquecer o nosso 
património. Honremo-nos a nós 
mesmos na medida em que sou­
bermos servir e levantar a nos­
sa terra prestando merecida ho­
menagem àquele dos seus filhos 
que por obras valorosas mais al­
to subiu. 

A. M. M. 

duma carta 
Da Senhora D. Maria Domingos Quirino da Fon­
seca para a Senhora D. l~àmia Roque Gameiro 

S. João do Estoril, 24 de Abril 1 

de 1964. 1 

Minha querida amiga 

Sem plagiar o Arq. Raul Lino, 
também poderia dizer que, de entre 
o muito que recebi de meu pai, de­
vo-lhe o privilégio de, ainda muito 
criança, ter aprendido a conhecer e 
admirar quem, quanto a ele, era 
o maior Pintor a água de todos os 
tempos - quem, para ele,' era o 
mais modelar dos amigos! 

Com os meus sete anos, não teria 
mais, numa convalescença de qual­
quer maleita infantil, meu Pai, que 
quase só nessas ocasiÕe5 deixava vir 
à superfície toda a riqueza de sen­
sibilidade, de ternura e de af ecto 
que habitualmente disfarçava ou 
escondia, não encontrou maior pre­
ciosidade para me mimar que f a­
zer-me depositária do presente de 
rei que o Mestre Roque Gameiro 
lhe oferecera - a «Lisboa Velha»! 
- lembro-me tão bem! - entregou-
-me, ao mesmo tempo, uma folha 
de papel cinzento, dizendo: - For­
ra-o bem e tem o maior cuidado. 

i 
1 

1 
1 

l 
1 

1 

1 

1 

1 

Lembra-te que tens de me respon­
der por ele! 

E ali estivemos os dois, tempos 
esquecidos! Meu Pai chamando a 
minha atenção para uns e outros 
pormenores; para a luz, para as 
sombras, para as cores, para as fi­
guras, para os portais, para toda 
aquela vida e perfeição de cada qua­
dro, ao mesmo tempo que me da­
va explicQfÕes sobre a difícil técni­
ca da aguarela ... 

Teria eu uns sete anos ... e o li­
vro precioso não mais saíu das mi­
nhas mãos. 

Hoje, já cheia de cabelos bran­
cos, percorrida uma caminhada de 
42 anos, conservo «.O LIVRO» sem­
pre à minha beira, como uma heran­
ça sagrada, um valor imperecível -
pelo qual, de certo modo, «terei de 
responder» um dia ... Foi airavés de­
le (do livro «Lisboa Velha») que, ain­
da criança, aprendi a admirar o 
criador de tanta Beleza e a queri­
da Cidade onde nasci. Mais tarde, 
quis percorrer todos aqueles locais, 

Comirrua 11a 17." pág. 
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OBRAS 
na 

N .º• 1 a 20 - Ilustrações para o Rom.a 
lio Dinis «As Pupilas do Sr. Re1t 

21 - Retrato da Mãe do Artista ( 1904 

22 

23 

Retrato da Mulher do Artista ( 1 

Gruta Marinha ( 1918) - Perten 
Senhora D \ Isabel Gorjão de Aln 

24 - Entrada da Praia da Adraga ~ 
Pertence à Ex.ma Senhora D. Ma 
ça Bleck Nunes da Silva 

25 - Coimbra (1915) - Pertence ao 
nhor Prof. Francisco Gentil 

26 - Coimbra ( 1917) - Pertence ao 
nhor Prof. Francisco Gentil 

27 - Mondego (1917) - Pertence à 
nhora .D. M~ria Helena Ribeiro 

28 - O Açude Roto - Pertence ao 
nhor Carlos Esaias 

29 - A Foz - Ericeira - Pertence ac 
nhor Prof. Amorim Ferreira 

30 - Arco da Praia. da. Adraga. 
com Medalha de Honra na Ex 
Madrid 

31 - A Volta der Mercado - Perter 
Sr.ª D. Maria da Graça Bleck 

32 - Praia do Cavalo - Pertence i 
nhora D. Maria da G. Bleck 1 

33 - Estudo de Mar - Pertence à E 
ra D. Isabel Gorjão de Almeid 

34 - Dunas - S. Martinho do Porto 
ao Ex.mo Senhor António Mon 

35 - Galeria das Lavadeiras (esboço 
ce à Ex.ma Sr.ª D. Maria J. Pe 

36 - Mulher de Ovar (tempera) 

37 - Esboço de um Quadro sobre o 

38 - S. Julião - Ericeira - Pertet 
Senhor Prof. Francisco Gentil 

39 - O Canto das Pedras - N azan 

40 - Rio das Maças 

41 - Quinta do Conde - Colares 

42 - A Cova do Sono - Berlenga. 

43 - Foz do Alcoa - Nazaré 

44 - Foz do Alcoa - Nazaré 

45 - Choupal - Coimbra 

46 - Rio de Milho 

47 - Serra da Estrela 
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OBRAS DO ARTISTA 
na Exposição Centenário 

N.0
• 1 a 20 - Ilustrações para o Romance de Jú-

lio Dinis «As Pupilas do Sr. Reitor» 

21 - Retrato da Mãe do Artista ( 1904) 

22 - Retrato da Mulher do Artista ( 1891) 

23 - Gruta Marinha (1918) - Pertence à Ex.ma 
Senhora D. Isabel Gorjão de Almeida 

< 

24 - Entrada da Praia da Adraga (1916) 
Pertence à Ex.ma Senhora D. Maria da Gra­
ça Bleck Nunes da Silva 

25 - Coimbra ( 1915) - Pertence ao Ex.mo Se­
nhor Prof. Francisco Gentil 

26 - Coimbra ( 1917) - Pertence ao Ex.mo Se­
nhor Prof. Francisco Gentil 

27 - Mondego (1917) - Pertence à Ex.ma Se­
nhora .D. M~ria Helena Ribeiro de Matos 

28 - O Açude Roto - Pertence ao Ex.mo Se­
nhor Carlos Esaias 

29 - A Foz - Ericeira - Pertence ao Ex.mo Se­
nhor Prof. Amorim Ferreira 

30 - Arco da Praia da Adraga Premiado 
com Medalha dê Honra na Exposição de 
Madrid 

31 - A Volta d<Y Mercado - Pertence à Ex.ma 
Sr.ª D. Maria da Graça Bleck N. da Silva 

32 - Praia do Cavalo - Pertence à Ex.ma Se­
nhora D. Maria da G. Bleck N. da Silva 

33 - Estudo de Mar - Pertence à Ex.ma Senho­
ra D. Isabel Gorjão de Almeida 

34 - Dunas - S. Martinho do Porto--'- Pertence 
ao Ex.mo Senhor António Montês 

35 - Galeria das Lavadeiras (esboço) - Perten-
ce à Ex.ma Sr.ª D. Maria J. Pereira Coelho 

36 - Mulher de Ovar (tempera) 

37 - Esboço de um Quadro sobre o Fado 

38 - S. Julião - Ericeira - Pertence ao Ex.mo 
Senhor Prof. Francisco Gentil 

39 - O Canto das Pedras - Nazaré 

40 - Rio das Maças 

41 - Quinta do Conde - Colares 

42 - A Cova do Sono - Berlengas 

43 - Foz do Alcoa - Nazaré 

44 - Foz do Alcoa - Nazaré 

45 - Choupal - Coimbra 

46 - Rio de Milho 

4 7 - Serra da Estrela 

48 - A Pedra da Papôa - Peniche 

49 - Praia Grande 

50 - Barcos - Nazaré 

51 - Moinho na Outra Banda 

52 - Foz - Nazaré 

53 - Torre de Belém (esboço) 

54 - T o'rre de Belém (esboço) 

55 - Evocação de Lisboa do Século XVI 

56 - Estudo de Mar - Pertence à Ex.ma Senho-
ra D. Isabel Gorjão de Almeida 

57 - Estudo de Mar 

58 - Estudo de Mar 

59 - Estudo para «0 Vira» 

60 - Estudo para «0 Bailarico Saloio» 

61 - Estudo para «A Morgadinha dos Canaviais» 

62 - Escadinhas dos Remédios - Pertence ao 
Ex.mo Senhor Dr. Fernando Emígdio da 
Silva 

63 - Largo do Chafariz de Dentro - Pertence 
ao Ex.mo Senhor Dr. F. Emígdio da Silva 

64 - Pátio do Castelo Picão Pertence ao 
Ex.mo Dr. Fernando E. da Silva 

65 - Escadinhas de S. Miguel Pertence à 
Ex.ma Senhora D. Maria G. R. de Andrade 

66 - Rua das Farinhas - Pertence ao Ex.mo Se­
nhor Frederico G. Nunes Teixeira 

67 - Largo da Achada - Pertence à Ex.ma Se­
nhora D. Cristina Colaço de Aguiar 

68 - Casa do Largo do Menino Deus - Perten­
ce ao Ex.mo Senhor José de Campos e Sousa 

69 - O Arco Escuro - Pertence ao Ex.mo Se­
nhor José de Campos e Sousa. 

De uma colecção de ilustrações sobre motivos Portugueses da 
primeira metade do século XIX destinados à eclição de um 
álbum que o Artista não chegou a concluir 

70 - «Tutti il Mu1ndi» 

71 - Mercado de Pão em S. Paulo 

72 - Festa de Nossa Senhora da Atalaya 

73 - Saloios de Mafra 

Algum Quadros fora do Catálogo 
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VI01\ 
FaJZem anos em Abril: 

Em 1 - João dos Santos Patita, 
Francisco Pedro Castanheira, D. Ger­
trudes da Assunção Vieira e D. Maria 
dos Anjos Costa. 

Em 3 - Menina Maria Bárbara 
Almeida Ferreira. 

Em 4 - Adelino Assunção Ferrei­
ra, D. Maria do Espínito Santo Ga­
meiro Fernandes, D. Sofia Assunção 
Freire. 

Em 5 - Joaquim Capaz; da Silva 
Achega, Manuel António Gonçalves e 
D. Maria Gameiro Façula. 

Em 6 - D. Macia Assunção Alves 
Capaz. 

Em 7 - D. Graciela Raposo Ga­
meiro e a Menina Ana Maria do 
Carmo Santos. 

Em 8 - António Alves Júnior, 
Manuel da Silva Santos, D. Ana da 
Silva Castela, D. Olimpia Coelho Car­
valho e D. Jú.Lia Alves Simõeis. 

Em 9 - Manuel Roque Gameiro 
Laurentino, João da Silva Rodrigues 
Gameiro e António Gomes Capaz;. 

Em 10 - Joaquim Marques, Meni­
na Raquel Anjos Santos e Menina 
Delfiina Capaz; dos Santos. 

Em 12 - D. Raquel Raposo Ca­
paz Ferreira. 

Em 13 - Manuel Domingos Coe­
lho, Francisco Vieira Moço, João Ma­
nuel Chavinha Ferreira e Cândido Car­
valho Faria. 

Em 14 - Menina Maria Helena As­
sunção Faria. 

Em 16 - D. Eva Gameiro Achega. 

Em 17 - José Pedro Castanheira 
e Dr. Francisco Simões da Silva Ne­
to. 

Em 18 - Menina Maria da Pie­
dade Ferreira da Costa. 

Em 19 - D. Jesuina Estevais Pena. 

Prestaram contas a Deus 
Em 21 de Fevereiro - D . Maria 

dos Anjos Simões casada, de 47 anos, 
do lugar do Vale Alto. 

Em 4 de Março - D. Maria do 
Rosário Freire de 66 anos, viúva de 
José da Cruz. 

Em 18 de Março - João Men­
gas Baulula, de 80 anos, casado com 
D. Maria Emília da Silva Mengas. 

Que o Senhor os guarde em des­
canso eterno. 

Em 20 - Menina Delfina Félix Cha­
viinha Paula Dias. 

Em 21 _:__ António Picado Ferreira. 

Em 22 - António Manuel Rapo­
so Ferreira e D. Natércia da Silva 
Santos. 

Em 23 - D. Maria Ilda da Silva 
Assunção e D. Ana Perpétua Olivei­
ra D ias. 

Em 24 
Santos. 

D. Amélia Capaz; dos 

Em 25 - Mário Gomes Abrantes. 

Em 26 - José da Silva Santos, 
Menina Adélia Maria do Nascimento 
Marques e ' a Menina Maria Otilia 
Oliveira Rodrigues. 

Em 27 - Joaquina da Silva Neto 
Júnior e Manuel Vaz dos Santos. 

Em 28 - D. Maria da Conceição 
Chico, Menina Maria Emília Jorge 
Castanheira e João Manuel Va:z; Pires. 

Em 30 - Anselmo dos Santos Chi­
co e Jorge da Silva Ferreira. 

Os nossos parabéns e votos de lon­
ga vida. 

Porque não 

Estamos a encetar os 11 anos 
de vida do nosso J orna!. São 
10 anos c0I1Jtínuos e completos. 

Quantos esforços, quantas can­
seiras, qual'l'tas noites em vão 
dormidas para manter até este 
dia esta pequenina folha, que 
a tantos passa despercebida. Na 
nossa insatisfação de S81IIljpI"e e 
em ·tudo melhorar, queríamos 
chegar a todos os lares e ter um 
lugar em cada lareira para aí 
fazer calor e eI11Cher de vez to­
dos aqueles para os quais nas­
ceu e que por isso são a sua 
pr6pria razão de ser. 

Vai pois, ser enviado a cada 
família ao iniciar este novo pe­

ríodo de vida. Muito gos.\osa­
mente passaremos a considerar 
novos assinantes aqueles que 
não nos devolverem este número 
os seguintes. 

Já pensaste que se há alguma 
coisa de que Minde se pode or­
gulhar, é o seu, nosso Jornal o 
motivo maior que o justifica? t 
a Hist6ria pálpitcm:te da vida, 
que se perpetua, é a expressão 
mais clara de que se respira en-

JORNAL DE MINDE 

Confecções TOFIL 
Malhas Exteriores 

Teodoro da Silva 

Santos & Filho, L.dª 

Fábrica de Malhas 

« TOFIL» 

MINDE 

Telef. 84280 

Apartado 21 

COVÃO DE COELHO 

Cintas Medicinais 
Executam-se em Torres Novas 

na Rua Comandante llharco 
(Tufeiras), 59 - Telef. 22301 

um jornal 
em cada lar? 

tre nós um ideal mais alto, é 
uma voz que se levanta a bra­
dar, que para além das coisas 
ipalpáveis que nos rodeiam e nos 
ensoberbessem, ourtros valores 
mais altos se erguem. As pala­
vras voam, as riquezas esvaiem­
-se, só os escritos perma:necem. 

O lomal de Minde, pode ser 
se todos os 'mindericos quiserem 
um «grande e conceituado arau­
to dos seus aneles e das suas 
realizações. 

Maria Baptista Varanda 
Agradecimento 

José Francisco Lucas Varan~ 

da e mais família, na impossibi~ 
lidade de agradecer directamente 
às pessoas que se dignaram acom~ 
panhar sua saudosa esposa à sua 
última morada, vem por este 
meio, reconhecidamente, agrade­
cer-lhes, bem como a todos· que 
se interessaram durante o perío­
do da sua doença. 

JORNAL DE MINDE 

~mí~i~ ~a ~itua 

Cardação · 

'receia~ 

Coméro 

Telefs.: P. B. X. 8 4103 - 8 4 

Telegramas: 

(Jafé 
Popular 

-de­

Francisco Luís 

Herdeiros 

Vinhos - Mercearias 
Frutas - Hortaliças e 

Peixe 

Representante do 
«Gás-Mobil» 

Telef. 84209 

R. Francisco Luís 
MINDE 

Empregada 
Precisa estabelecimento 

CIDLA - MINDE. 
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FÁBRICA DE: 

Cardação - Penteação - Fiações 

'recelagem - Tinturaria 

Comércio de Lãs e Fios 

Telefs.: P. B. X. 8 41 03 - 8 4126 

Telegramas: Raposos 

(Jafé 
Popular 

-de­

Francisco Luís 

Herdeiros 
Vinhos - Mercearias 

Frutas - Hortaliças e 
Peixe 

Representante do 
«Gás-Mobil» 

Telef. 84209 
R. Francisco Luís 

MINDE 

Empregada 

José Coelho 

Achega 

Fábrica de Malhas 

«SERRADAIRE» 

Telef. 84115 

MINDE 

• 

il1INDE 
(PORTUGAL) 

Electra -Mindense 
APARELHAGEM 
Electro-Doméstica 

Rádios: «Nordmende» 
«Grundig» - «Schauh»-«Lou­
renz» - «Siera» 
MOTORES 

Rabor 
Efa-Acec 
Siemens 

Instalações Domésticas e Industriais 

AGENTE da 
BP- Gás 

Fogões Nacionais e Estrangeiros 
ELECTRO - BOMBAS 

BOBINAGENS 
R. Dr. António Augusto F. Tota 

Telefone 8 42 17 

MINDE 

Precisa estabelecimento 
CIDLA - MINDE. 

Anunciai em «Jornal de Minde » 



Roque Gameiro l 
4 de D~ril de 18C4 
4 de Dgoclo de rn35 

N
ascido em Minde, concelho 

de Porto de Más. a 4 de 
Abril de 1864, Alfredo 
Roque Gameiro viveu 

quase sempre rnesta cidade de 
Lisboa, que, como ele próprio es­
creveu, deslumbrou o seu provin­
cianismo «ingénuo, moço e igno­
rante» e à qual prestaria o ines­
timável serviço - depois da sua 
morte recompensado com a Me­
dalha de Ouro de Mérito Muni­
cipal - de gràficamente deixar 
documentado. em admiráveis car­
tões, quanto da sua mais expres­
siva fisionomia se ia lamentàvel­
mente perdendo. 

Vinha para seguir estudos que 
lhe ,permitiriam ser oficial de ma­
rinha. Como a cidade o atraía, 
para tanto lhe ficar devendo, 
também o mar o chamava, como 
pressentindo que nele encontra­
ria um dos seus mais inspirados 
intérpretes. Por que reunuciou à 
carreír:a escolhida? Talvez quan­
do se convenceu, ao ver surgir o 

Continua na 16. • pág. 

ESTUDO PARA O BAILARI­
CO SALOIO 

Centenário 

;! 

JORNAL DE MINDE 

«Retrato da 
Mãe 

do Artista » 
+ ( Obra-prma do Mestre, e 

Ji talvez única obra de re-. 
j trato em aguarela com di-

mensões tamanhas. Neste 
retrato, o artista entrou 
nos domínios da pintura a 
óleo, não só, como dize­
mos, pelas dimensões, mas 
pelo relevo e vigo~ ~iunca 
atingido com as Imutadas 
possibilidades da aguarela. 
Este quadro, até agora n~ 
museu das Caldas da Rai­
nha, já foi duas vezes. a 
Paris uma vez a Madr~d. 
a Ba~celona e ao Brasil 
(Rio de Janeiro e S. Pau­
lo). Tanto tem vfajado ~ 
imagem de uma mãe de 
Miinde! 

de Primeiro 

Roque Gameiro 
Comissão Promotora da Exposição Comemorativa 

do Primeiro Centenário de Roque Gameiro 

E,MBAIXADOR AUGUSTO DE CASTRO - Director do 
jornal «Diário de Notícias» 

DR. GUILHERME PEREIRA DA ROSA - Director do 
jornal «Ó Século» 

FORTUNATO SEARA CARDOSO - Director do jornal 
«0 Comércio do Porto» 

GENERAL FRANÇA BORGES - Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa 

PROF. REINALDO DOS SANTOS Presidente da 
Academia de Belas-Artes 

ARQ. RAUL LINO - da Academia de Belas-Artes 
PINTOR EDUARDO MALTA - Director do Museu de 

Arte Contemporânea 
DR. JOÃO COUTO - Director Honorário do Museu de 

Arte Antiga 
D. MANUEL DE MELO CORREIA - Director do Mu~ 

seu de Arte Popular 
DR. MANUEL DE FIGUEIR~DO - Director do Museu 

Soares dos Reis 
ANTóNIO MONTEZ - Director do Museu Malhoa 
ABEL MOURA - Director do Museu de Arte Antiga 
PINTOR e PROF. ARMANDO LUCENA - Secretário 

da Academia de Belas-Artes 
CARLOS BOTELHO - Pintor moderno de temas lisboetas 

JORNAL DE MINDE_ 

ROQUE 
Na tarde primaveril de domin­

go, enrtrecortada de chuviscos e 
piscadela!S de sol, também en­
trCl'IIlos no cortejo aristocrático 
dos que acorreram à Rua D. Pe­
dro V para se deliciarem com as 
aguarelas de Roque Garneiro. Os 
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jornais já falaram do centenário 
desta mago <lati rrta e da clari­
dade, do portuguesismo e da 
beleza dos quadrinhos agora ex­
postos e da riqueza artística 
que as suas mãos e a sua sen­
sibilidade prodigalizaram por re­
vistas e • jornais do seu tempo 
- do seu tempo romantice e pa­
triarcal, que nunca mais volta ... 

1 

dllj 
d<Jj 

·I ,Ho 

O Portugal do século XIX es-
tá <todo ele encaixilhado nas 

aguarelas desse prodigioso ar-

1 l 
1 ve 

do 
qu 

OS PAIS DE ROQUE 

Como eu v1 a 

Exposição Come 
1. º Cenlenário ~e 

Tive o privilégio de assistir 
à abertura da exposição come- o 
morativa do centenário do nasci- aq1 
mento do conterrâneo nosso que bn 
mais se distinguiu dentro e fora te 
de Portugal, desde que Minde é de 
Minde. ad 

À hora marcada para a inau- eia 
guração eu lá estava a incorpo-
rar-me no selecto grupo de in-
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«Retrato da 
Mãe 

do Artista » 
Obra-prma do Mestre, e 
talvez; única obra de re-. 
trato em aguarela com di-. 
mensões tamanhas. Neste 
retrato, o artista entrou 
nos domínios da pintura a 
óleo, não só, como dize­
mos, pelas dimensões, mas 
pelo relevo e vigo: ~unca 
atingido com as Imutadas 
possibilidades da aguarela. 
Este quadro, até agora no 
museu das Caldas da Rai­
nha, já foi duas vezes . a 
Paris, uma vez; a Madra~. 
a Barcelona e ao Brasil 
(Rio de Janeiro e S. Pau­
lo). Tanto tem viajado a 
imagem de uma mãe de 
Minde! 
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ROQUE GAME IRO 
Na tarde primaveril de domin­

go, enrtrecortada de chuviscos e 
piscadelCl'S de sol, também en­
tramos no cortejo aristocrático 
dos que acorreram à Rua D. Pe­
dro V para se deliciarem com as " 
aguarelas de Roque Gameiro. Os 

1 
1 

1 

ti:sta, que traduziu, em pince­
ladas finas, subtis e amorosas, 
o oolorido da paisagem portu­
guesa, da indumentaria portu­
guesa, da vida rural e carn~ 
sína de Portugal, das cenas ín­
•timas e caseiras e da movimen­
rt:ação alacre das romarias, dos 
fulvos areias e das serramas 
adustas - e tudo com uma mi­
nuciosidade, uma delicadeza 
quase femi!Ilina, semelhante à 
dum monge beneditino, em face 
das iluminuras dum Livro de 

jornais já falaram do centenário 
desta mago <lati n:ta e da clari­
dade, do portuguesismo e da 
beleza dos quadrinhos agora ex­
postos e da riqueza artística 
que as suas mãos e a sua sen­
sibilidade prodigcclizamm por re­
vistas e • jornais do seu tempo 

1 
· I 1Horas. 

- do seu tempo romantico e pa­
triarcal, que nunca mais volta ... 

O Portugal do século XIX es-
tá itodo ele encaixilhado nas 

aguarelas desse prodigioso ar-

1 Feliz ideia foi esta de se ha­
' ver convertido o velho «atelier» 

do · Mestre, remoçado com re­
quintes de fidalguia, num pe-

Continua na 21. ª pág. 

OS PAIS DE ROQUE GAMEIRO 

Como eu vi a 

Exposição Comemoralil'a ~o 
1. º Centenário ~e noque <Jameiro 

Tive o privilégio de ass1sur 
à abertura da exposição come~ 
morativa do centenário do nasci~ 
mento do conterrâneo nosso que 
mais se distinguiu dentro, e fora 
de Portugal, desde que Minde é 
Minde. 

À hora marcada para a inau~ 
guração eu lá estava a jncorpo~ 
rar~me no selecto grupo de in~ 

dividualidades convidadas para 
o acto inaugural da expos1çao. 
aquela que até hoje mais fez vi~ 
brar a minha sensibilidade à ar~ 
te e o meu sentimentalismo de 
devotado bairrist~ que sou. Não 
admira! - eu estava ali a apre~ 
ciar todas aquelas maravilhas 1 

Continua na z 1. • pág. 

1 
i 

• / 

1 

Página 13 

Sugestões 

.:para ' o Museu 
Roque Gameiro 

em Minde 
Esboço de. projecto 

O 
Museu Roque Gameiro poderia 

ser, à- semelhança do Museu 
José Malhoa, das Caldas da 

Rainha e de outros de evocação 
pessoal, um museu regional, onde 
se expuzesse além do centro consti­
tuído por obras do artista que lhe 
dá o nome, outras de outros, e ain­
da documentos de interesse regional, 
etnográficos, etnológicos, geológicos, 
etc ... Este alargamento não diminuía 
a hómenagem, e aumentava o va­
lor pedagógico e até turístico do 
museu. 

Não seria necessária, de ínicio, 
uma grande instalação, mas devia es­
tar previsto no projecto do edifício, 
o seu alargamento à medida que as 
circunstâncias o permitissem. 

A base do recheio exposto, seria, 
naturalmente constituída pelas obras 
do Mestre, umas depositadas, outras 
oferecidas pela família. 

A seguir e como fonte de grande 
interesse viria a exposição de do­
cumentos de «Artes Gráficas» que 
mostrariam como no desenvolvimento 
destas influiu poderosamente Justi­
no Guedes, outro filho de Minde e 
irmão de Roque Gameiro. 

Existem cartas muito curiosas tro­
cadas entre os dois irmãos, docu­
mentos oficiais, cartas de ministros 
àcerca da estadia de Roque Gamei­
ro na Alemanha como bolseiro do 
Reino, provas litográficas, alvarás e 
direitos de invento, etc. pertencentes 
à família, que os oferecia para o 
museu. 

Esta parte dedicada aos dois ir­
mãos na sua qualidade de gráficos, 
poderia ter os originais da grande 
edição das «Pupilas do Sr. Reitor» 
de Júlio Diniz, ilustrações que só 
por si justificariam um pequeno mu­
seu. Na mesma sala, alguns trajes 
adquiridos no Minho por Roque Ga­
meiro e que serviram aos modelos 
das figuras de Clara e Margarida, 
e porventura alguns móveis que fi­
guram nas ilustrações. 

Haveria também uma série de ori­
ginais de ilustrações para a Histó­
ria da Colonização Portuguesa no 
Brasil, outros originais a cores de 

Continua na 22. • pág. 
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11Pref il" 
A Preparadora de Fios de Lã, Lda. 

Retorção de Fios Penteados 

Fabricante de Mantas Ribatejanas 
de Luxo - «PREFIL» 
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Telefone 84171 

Telegramas Lusilva 

Luís ~o Nascimento Silva 

Rua António Jesus e Silva 

MINDE PORTUGAL 

Máquinas e lodos os Acessórios 

para a Indústria de Malhas 

TINTURARIA 
LIMPEZA A st:co 

LAVANDARIA 

Rapidez e Eficiência 

Uma nova organização para Limpeza 
do seu Vestuário, Carpetes, Cortinados, 
Estofos, etc. 

AGENTE 

Auto· Min~rica, L.dª 
MINDE 
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· Fábrica de Artefactos de Malhas ~Fios para Tric~t 

Secção de Tinturaria 

.. ._. ... _....,..,_ . .,,._._._ .... ""'_ ......... --.-.-....... . 

Gerência de 

ANTõNIO LOURENÇO ALVES 

ANTõNIO LOURENÇO ALVES JúNIOR 

MARIO DINIS FERREffiA 

MANUEL ROQUE GAMEffiO ACHEGA 

DIAMANTINO RAPOSO ROQUE GAMEffiO 

Largo das Eiras MINDE 
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sol para além de montes distan­
tes. que em qualquer amplo ho­
rizonte saberia descobrir cem 
motivos de beleza. 

A feliz circunstância de per­
tencer a um seu irmão a mais ca-

tegorizada oficina litográfica do 
país, nas últimas décadas do sé­
culo passado, deveu a possibili­
dade não só de desenvolver as 
suas naturais tendências e de ad­
quirir grMde prática de desenho 
e composição - um dos segredos 

FUTEB0L 
Como noticiámos em devido tem­

po, o Vitória conquistou brilhante­
mente o título de Campeão Distri­
tal da segunda divisão, pelo que na 
próxima temporada irá disputar o 
torneio dos maiores clubes do nosso 
distrito. 

O Sporting C. Goleganense, sim­
pático adversário do Vitória no tor­
neio, quis ter a gentileza de ho­
menagear os jogadores do Vitória, 
para o que promoveu um encontro 
de futebol na Gofegã, durante o qual 
foram impostas aos jogadores do 
Vitória as f-ªixas de campeões. 

«Jornal de !Ai.ode» tem muita 
honra em publicar a fotografia da 
briosa equipa que foi, incontestàvel­
mente, ao longo do difícil campeo­
nato, a que exibiu melhor futebol, 
mantendo ao mesmo tempo um com­
portamento disciplinar digno da me­
lhor nota. 

Aqui ficam também as nossas fe-

licitações, com o voto de que na 
próxima época saiba ddender com 
o mesmo brio o lugar que tão bri­
lhantemente conquistou. 

camoeonato HHlonal ~e 
]UDiOPDS 

A equipa de Juniores continua a 
disputar o campeonato nacional, on­
de tem marcado uma posição inte-
ressante, apesar das dificuldades com 
que tem de lutar, pois na sua sé­
rie encontram-se algumas equipas de 
grande valor. 

No passado domingo, no jogo dis­
putado na Marinha Grande, os nos­
sos rapazes perderam por 2-1 num 
jogo em que estiveram na posição 
de vencedores durante a maior par­
te do tempo do encontro. 

A equipa do Vitória F. C. Mindense, vencedora do torneio distrital da 
segunda divisão, com alguns dos seus directores . No primeiro plano: 
7osé Manuel, Portela, Lagarto, Velhinho, Carlos Alberto e 'foaquim. 
De pé: Henrique Luís ( director ), Tinolo, Rogério, Paiva, Bia, Abel, 
Roque (treinador), Estorninho, Manuel Chico ( director) e Manuel Lou 

renço ( director) 

da espontaneidade flagrante de 
todo o seu labor artístico - como 
de conquistar f àcilmente um lu­
gar de professor de desenho do 
ensino técnico, e, nessa qualida­
de, ir, em 1893, como pensionis­
ta do Estado, frequentar a pres­
tigiosa Escola de Artes e Ofícios, 
de Leipzig. 

Embora premiado e estimadís­
simo pelos professores estrangei­
ros, a nostalgia amargura-o e 
obriga-o a voltar, decorridos pou­
co mais de três anos. a Lisboa, 
onde a sua chegada significa 
uma verdadeira revolução nas 
artes gráficas, extraordinária­
mente desenvolvidas e valoriza­
das por sua iniciativa e por no­
vos processos que descobre. 

A fundação, em 1892, da So­
ciedade dos Aguarelistas Porta,.. 
gueses oferece-lhe a primeira 
oportunidade de revelar o .seu 
entusiasmo por uma técnica artis­
tica sem tradições em Portugal e 
de receber alguns ensinamentos 
do artista espanhol Casanova., 
que também orientou a vocação 
para o desenho e pintura de el­
-rei D. Carlos. Mas Roque Ga­
meiro, evidentemente. não pre­
cisava de lições: a sua perso~ 
nalidade artística - diz-nos a 
mais autorizada crítica da época 
- logo se firma tão eloquente# 
mente que, a partir da primeira 
vitória no primeiro Salão do Gré- · 
mio Artístico - onde a sua 
PONTA DOS CORVOS obtém 
uma 3.ª medalha - nunca mais 
deixa de marcar a sua presença 
em Exposições por meio de êxi­
tos e recompensas, no meio de 
louvores unânimes. E é curioso 
observar, principalmente quando, 
a todo o momento. se erguem 
temporais ao sopro de pobres 
vaidades feridas, como o insigne 
Mestre subiu, um por um, não 
lenta mas friamente, com hon­
rada pertinácia e simpática pa­
ciência - muito para louvar por­
que devia ter a per[ eita consciên~ 
eia do seu valor - todos os de­
graus que o levariam às consa­
grações definitivas: à terceira 
medalha seguiu-se a segunda, e 
a esta, a primeira... Já talvez na 
sua barba alourada e na sua «ca~ 
beça à Daudet» - como disse 
um crítico portuense no tempo 
em que Ramalho o retratou numa 
das suas mais felizes telas - os 
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História 
Continuação da página 22 

de homem mesmo que não fôsse na 
marinha; mas não; não iria contra­
riar aquele sonho do pai. O Alfre­
do chegado que foi a Lisboa ini­
ciou os estudos, mas não seria ja­
mais um marinheiro; ao contacto 
com a actividade do irmão que ex­
.plorava uma indústria de artes grá­
ficas foi por ali dedilhando os pin­
céis, combinando tintas, esboçando 
desenhos que a breve trecho surpre­
endiam os artistas da oficina. Con­
tinua os estudos, mas levado na tor­
rente das suas inspirações não ·sa­
be já por onde decidir-se. Do mar 
já não o seduz a aventura que so­
nhava, mas a beleza; para onde 
quer que se volte, no bulício da ci­
dade ou no contacto com a natu­
reza é o sentido do belo que lhe 
dita :is emoções. Sem um programa 
pré estabelecido, sem intenções bali­
zadas pelo interesse ei-lo obedecendo 
a um impulso interior para muito 
naturalmente ser na acepção prática 
do termo o que por índole já era 
- um artista. Notam-no os homens 
grandes da época que o mandam a 
Alemanha frequentar uma escola de 
artes e ofícios. Ali, como em peque­
nino, aprende mais, muíto mais do 
que lhe ensinam. De volta a Lis­
boa, senhor de muítos conhecimen­
tos técnicos aquíridos e de muitos 
mais por si criados revoluciona a 
arte a que se dedicara. 

Agora é El-Rei, uma alma de 
artista, que a ele se associa, o estima 
e estimula; juntos promovem o gosto 
pela aguarela criando os meios neces­
sários à sua cultura e difusão. En­
tretanto os seus quadros adiantam-no 
sempre mais e mais no caminho da 
glória, um caminho que se estende 
dentro de poucos anos a Madrid, 
Paris, Londres, Rio de Janeiro até 
à Argentina. Por todo o lado lhe 
atribuem distinções e tributam admi­
ração. 

A cor, a poesia da vida e das 
coisas portuguesas ajudaram-no a 
realizar-se como artista; a pureza 

primeiros cabelos brancos alvejas­
sem, quando vieram as .medalhas 
de honra, os «hors-concours» de­
cisivos, a calarem todas as am­
bições de glória mas não a do­
minarem um sempre vivo anseio 
ae conseguir mais e melhor. tllo 
prodigiosamente testemunhado 
pelas suas últimas obras, gera­
das sob o signo crepuscular da 
morte e do sofrimento. 

Peqne11ina 
intacta dos costumes e tradições da 
sua terra realizaram-no como ho­
mem: também ele criou e amou 
a sua família, uma família numero­
sa como aquela donde viera; com­
pôs a sua casa como um ninho 
onde todos se sentissem bem e on­
de pudessem modelar-se pelo seu 
trabalho e exemplo as almas dos 
filhos; e, nessa obra de edificação 
social como nas manifestações do 
seu génio de pintor o Alfredo foi 
ainda um grande artista. 

Se é grande aquele que pelo gé­
nio ou saber, da lei da morte ~e li­
berta, maior é aquele que se per­
pétua nos méritos que lhe ador­
nam a memória com a família que 
ele próprio modelou. 

Assim foi aquele rapazito de 12 
anos que um dia deixou Minde pa­
ra ser oficial da marinha, mas que 
o destino quis fôsse «apenas» RO­
QUE GAMEIRO. 

Francisco 

Do Registo 
Paroquial 

Receberam o Santo Sacramento 
do Baptismo na Nossa Igreja Pa­
roquial : 

Em 1 de Março Paula Clara 
dos Santos Donato, filha de Fran­
cisco Donato Baptista Borda e de 
D. Maria da Piedade Santos. Fo­
ram padrinhos Armindo Lains dos 
Santos e a Men. Josefina Lains San­
tos. 

Em 14 - Fernando Jorge da 
Conceição Monteiro, filho de Eva 
Maria da Conceição Monteiro. Fo­
ram padrinhos Armindo Jorge Dias 
de Jesus e D. Maria Alice Noguei­
ra Carvalho Lourenço. 

Em 21 - Ruí Carlos Lopes Cor­
reia, filho de Eurico Morgado Cor­
reia e de D. Maria Isabel Ferreira 
Lopes. Foram padrinhos Emílio 
Ferreira Lopes e D. Herminia Fer­
reira Lopes. 

Em 21 - Luís Filipe Rifo Al­
meida, filho de António Alves Al­
meida e de D. Deolinda dos Santos 
Rito. Foram padrinhos António Elias 
Dinis Patita e D. Maria José dos 
Santos Rito. 

Os nossos parabéns e muitas f e­
licidades. 

Extractos 
duma 
Uarta 
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ou o que deles ainda restava.. . E, 
quando há poucos dias, admirava a 
vista do jardim de S. Pedro de Al­
cântara, pareceu-me ainda soar aos 
meus ouvidos a voz de meu Pai, pe­
rante essa pintura do Mestre: -
Olha este Céu! ... - e ficava como 
que emudecido, em êxtase a contem­
plar aquela página! 

E, paralela à sua admiração pelo 
Pintor ímpar, tinha meu Pai uma 
verdadeira devoção pelo Amigo! pe­
la sua Família, que considerava «ião 
bela, · tão verdadeiramente Portugue­
sa». 

De resto, meu Pai fez questão 
de que os meus primeiros livros -
quando ainda nem sabia ler! - fos­
sem ilustradas «pelas Filhas do Ro­
que Gameiro». Ainda conservo al­
guns entre os quais os «Bonecos Fa­
lantes» do Carlos Selvagem, ilustra­
do por si e que foi presente do Me­
nino 1esus para mim, no Natal de 
1927. 

Foi com todas estas lembranças 
e outras a encherem-me o coração 
que entrei, há pouco, no atelier da 
Rua D. Pedro V, por isso não es­
tranhará, por certo, se lhe disser 
que lágrimas teimosas me turva­
ram constantemente a vista durante 
a minha primeira visita aquele ver­
dadeiro Museu da Aguarela... Vol­
tei lá mais vezes e penso mesmo que, 
para apreciar devidamente aquela 
maravilha toda salda da alma e das 
mãos do mestre, nem uma vida toda 
chegava, me parece! 

E que ambiente, meu Deus! Coi­
sa linda - um paraíso de paz e de 
beleza que até eleva a alma! 

Fiquei-me a pensar que, em tem­
pos atrás, o Artista ainda tinha o 
ambiente que precisava e merecia 
para trabalhar - mas estava à al­
tura! 

Agora, nesta nova vaga treslouca­
da dos apatetados meninos «beatles» 
e de outras bossas quejandas, em 
que se chama Arte a um borrão ou 
três rabiscos ... 

Só agora me dou conta que dei­
xei naturalmente, simplesmente, es­
correr o meu coração para estes 
papéis - ... - quando lhe queria 
mandar os meus mais sentidos e co­
movidos parabéns, e a todos os seus, 
pela mais bela Exposição de Pintu­
ra que jamais contemplei, e aquela 
que mais falou ao meu coração! 
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António Roque Gameiro Achega 
Café - CENTRAL - Pensão 

Comércio de: Mercearias - Vinhos - Frutas - Cereais -Tabacos 

Agente de: João Clara & C.ª (Irmãos), Ld.ª, Camionagem 

Agência de TOTOBOLA 

UTIC, Ld.ª 

Agência de REVISTAS e JORNAIS 

COMPANHIA DE SEGUROS 
BONANÇA 

Sub-Agente da 

SHELL PORTUGUESA 

Gasolina - óleo - Gasóleo - BUTAGAS 

LARGO DAS EIRAS MINDE - (Portugal) - Telefone 84168 

LOUREX 
ANTÓN 10 LOURENÇO & FILHOS, LDA. 

FÁBRICA DE: 

Malhas Exteriores - Fios para Tricot - Mantas Regionais - Tinturaria - Fios 

para a Indústria de Malhas 

----~----

Exclusivistas ~a Fibra Acrílica '' O R BE L '' 

CORRESPONDENTE BANCÃRIO AGENTE DE SEGUROS 

Telefone P. P. C. - 84211 - MINDE 
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Achega 
são 

~i -Tabacos 

gem 

1TAS e JORNAIS 

A DE SEGUROS 
BONANÇA 

Telefone 84168 

~OS, LDA. 

- Tinturaria - Fios 

FIBEL '' 
DE SEGUROS 

JORNAL DE MINDE 

Azedo & 
ferreiro 

LIMITADA 

Av. José Carvalho 

Fábricas 
de Malhas 
e Artigos 
Religiosos 

MINDE 

Telefone 84204 

' ••••••••••• li ••••• 1 

FIOS DE TODOS OS TIPOS 

PARA MALHAS E MANTAS 

li ••••••••••••••••• 

TORRES NOVAS MINDE 
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MINDE- Portugal 

Importação - Exportação 

Lãs-Penteados-Peles-Couros-Curtidos 

Telegramas: Raposofilhos 

Telefones: 84158 e 84179 

Apartado n. º 2 

Fábrica de Malhas 

«Jàme/» 
LIMITADA 

Malhas Exteriores 

para HOMEM, SENHORA e CRIANÇA 

Apartado, 7 Telef. 84250 

MJNDE - Portugal 
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NECIL 
Nova Empresa Comercial e Industrial, Lda. 

Correspondente do BANCO NACIONAL 

ULTRAMARINO .e BANCO PORTU­

GU:mS DO ATLANTICO 

Fábrica de Mantas Regionais de Luxo 

Comércio de Lãs 

MINDE - PORTUGAL 

Telefone 84156 - Telegramas - NECIL 

, Telefone 84201 

Telegramas Jobasil Apartado 11 

João Baptista Simões & Filhos, Lda. 

Fábrica de Malhas 

Confecções 

Comércio de Lãs 

MINDE .Portugal 

JORNAL . DE MINbE 

Atencão Sur~os 
A Brigada de. técnicos da CASA SONO­

TONE desloca~se; a esta região para fazer de­
monstrações e vendas de aparelhos para correcção 
da surdez, na segUinte farmácia e lo€alidade: . 

l 

l 
DIA 30 - MINDE: Farmácia Moder-

na - das 11 às 13 horas 

Aproveitem esta oportunidade para uma ex­
periência grátis ou para adquirirem um bom apa­
relho para bem ouvir. 

Em LISBOA - todos os dias úteis, na 
CASA SONOTONE 

Poço do Borratém, 33-s/1 

Telefones 868352 e 865978 

. Textil Rogam Limitada 

MALHAS 

CONFECÇõFS 

IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

APARTADO 5 - TELEF. P. P. C. 84261 

TELEG.: ROGAM - MINDB ~ PORTUGAL 
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~ue Gameiro no 
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. O Íacto deu­
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recido fatalismo, 
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zonas do País, 

'CS que nem sem­
•. O apelido Ga­
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ez estes elementos 
desígnio de boje, 
tinde, no ano de 
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Gameiro 
de Leiria 

alta. i'rnponerrte, 
tinha na mi­

:n dos mais insi­
e Portugal. 
a ao oore1o, len~ 

que havia em ca­
:ios, nos quais se 

mindericos ilus­
;, por exemplo, lia­
nasceu o general 

noutro, em Minde 
i Silvestre dB Ma-
E assim por dian-

• quedou em frente 
ue se lia «Em Min­
que Gameiro», des­
ente o olhar, nucrna 
trpresa e de humil­
ou-se rn::rturalmente, 
largas e firmes. 

Is o vi; - um ano 
a. 
desta maneira é o 

a çontributo para a 
do centenário de 

mestre aguarelista, 
trito de Leira, nasci­
.e, concelho de Porto 

4 de Abril de 1864. 

19 de Abril de 1964. 

~adeira Martins 

~ensageiro,, de 30 de 
964). 
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Como eu vi a Exposição Comemorativa do 
Centenário de Roque Gameiro 

Continuação da 13.º página 

mais com o coração do que com 
os olhos, orgulhoso da minha 
qualidade de minderico, chaman­
do muito intimamente para mim 
uma pequena parte das honras 
prestadas pela presença do Che­
fe do Estado e de tantas pessoas 
ilustres à memória e à obra do 
nosso grande artista Roque Ga­
meiro. 

lmpante de prosápia, entra­
ra naquele recinto um tanto do­
minado pela infantil convicção 
de que ia assistir mais a um frí­
volo acontecimento mundano do 
que a uma consagração da arte da 
pintura em presença de muitas e 
algumas das mais notáveis obras 
de um dos seus mais insignes pro­
dutores. Mas, de repente, como 
por arte mágica. sofri a mais 
grata das hipnoses - o estado 
de êxtase provocado pela beleza 
quando inesperadamente se mani­
festa com a sua intensidade e 
magnificência; os meus olhos 
deixaram de olhar os circunstan­
tes através do prisma da minha 
mal contida vaidadezinha pelo 
qual tinham assumido uma certa 
superioridade, e fixaram-se com 
toda a sua clareza nas obras-pri­
mas que uma após outra se lhe 
deparavam. À minha volta, ape­
nas muitas pessoas, . todas da 
mesma estatura social. igualadas 
e irmanadas pelo mesmo elevado 

Roque Gameiro 
Continuação da 13.º página 

quenino e atraente museu evo­
cativo da vida e da obra dum 
dos mais notáveis artistas nas­
cidos em Portugal, pontífice má­
ximo da aguarela portuguesa, 
tronco duma dinastia de pin­
céis primorosos e artistas de 
mérito, que se honraram hon­
rando a memória do Pai, na co­
memôraçã:o do centenário do 
seu nascimento em terras colo­
ridas e bucólicas de Minde. 

Vá, leitor, vá à Rua D. Pedro 
V vet a sensibilidade dum pintor, 
na apoteose da cor e da luz 
.da cor e da Iuz de Portugal! 

J. M. A. 
(Do «Novidades» de 5-4-964) 

conceito de beleza a beleza 
que ressaltava da vida e das co­
res que os quadros um a um lhes 
iam oferecendo, todas procuran~ 
do os adjectivos que melhor ex­
primissem o seu transbordante 
encantamento. Os quadros das 
Pupilas do Senhor Reitor tal 
qual como os imaginámos ao ler 
o encantador romance; o vivo Re­
trato da Mãe que logo me fez 
lembrar a sr.ª D. Laura Migan­
ça. uma das suas filhas mais no­
vas e a única que conheci; fica­
ram~me gravados na retira como 
imagens indeléveis, como só um 
grande artista seria capaz de 
gravar. 

Depois vieram mais paisagens, 
folclore e todo um lindo docu­
mentário, vivo e real, expresso 

Roque 
Continuação da 4.• página 

87, atesta que «7osé Rois Gameiro do 
Lugar de Minde, termo de Porto de Mós, 
Me representou por sua petiçam que dle 
era Administrador de hua Capela que 
insrituira o Padre António Vaz, em as 
fazendas que constavam d.e casa, e vi­
nhas, sitas f!m o Relego à Matta, limi­
te do dito lugar de Minde ... ». Entre­
go ao meu tão bem lembrado amigo 
João Martinho o estudo da localização 
destes âmóveis e o cuidado de nos dizer 
até que ponto é que o nome deste pa­
dre teria influído na designação por 
que a pitoresca fala minderica trata o 
pior; cá pelo meiu lado, paSiSO a as­
sinalar quão arreigadas nos aparecem 
as raíz-es do apelido Gameiro, namultis­
seoular e sempre airoS1a Minde. Ela'-> 
descem, fundo e vLgorosamente, no chão 
local, por entre as taliscas frescas das 
pediras, que o sol das idades fez sin­
gularmente trigueiras, e manteem-se fiéis 
à ite.rra, salvo uma ou outra excepção 
de parente, que se desgarra, =, toda­
via, a tirar da ideia nem perder as co­
ordenadas do apego sentimental a Minde. 

Foi o que sucedeu a Roque Gaimeiro. 
Nascido em Minde a 4 de Abril de 
1864, . daqui saiu pelo correr dos dez 
anos. E ainda bem que assim foi, por­
que era um crime sem (emissão dei­
xar, por a<li, aquele rapazÍ(lho, que tan­
ta queda mostrava para o desellho! Saiu, 
mais foi ensopado de Min.âe. Nos olhos 
levava a garrúda ipialeta mágica das co­
res inesquicíveis <fue o panorama ' da 
sua terra lhe ofereceu desde o nasci­
mento . 

O azul cerúleo e o tom de' água 
marinha com que, inspiradamente, dese­
nhou o velho padre Oceano, tirou-o das 
águas mansas do seu «mar» local - o 

Página 21 

em cores de maravilha, da vida 
tradicional portuguesa. 

Duas volt~s a todo o vasto sa­
lão não me chegaram para apre­
ciar condignamente todos os qua­
dros expostos. nem três ou quatro 
chegariam porque em cada qua­
dro há sempre um ou outro por­
menor que não se nota ao primei­
ro exame e que dão novo interes­
se ao conjunto logo que a gente 
dele se apercebe. 

Mas era forçoso terminar a vi­
sita e foi então que reparei que 
ainda eram bastantes os repre­
sentantes de Minde que, tal co­
mo eu se sentiram impelidos a 
comparecer. 

Cerca de duas dezenas de con­
terrâneos do Artista foram a Lis~ 
boa no dia do seu centenário, 
provando a toda a sua ilustre fa­
mília que a sua terra não o es­
queceu e que, se Deus ajudar, 
disso há~de dar melhores provas 
um dia que oxalá seja muito 
breve. - (A. M. M.) 

Gameiro 
tão pitoresca e inapreciada Mata -
quando o sol quente e ~uminoso de 
Fevereiro a repassa e transsubstancia 
com o inultrapassável poder pictórico 
dos seus raios. 

O matiz e cambiante de .todos os seus 
·trabalhos apanhou~, com dedo de ex­
cepcional habilidade, para escolher nos 
malmequeres bravos e na margaça rú1>-
·t1ca dos campos de Min.de; no doirado 
~Ivo das flores do tremoço e das es­
pigas; no verde escuro do alecr.im; no 
pôr do Sol e no claro arirebol da au-
rora, a espadanar cristalinas e ofus­
cruntes setas de cada uma das gotas de 
água deitadas pelo «suor nocturno da 
natureza» nas folhas de milhentas ervas 
na~cidiças, que, em voltia de Minde 
ficam para a adornarem como princeS:: 
única da Serra de Aire. 

Quanto 311ldará de Minde nas :mârno­
sas e delicadas ilustrnções das «Pupilas 
do SenhoT Reitor?» É permitido fanta­
siá-lo,. urna vez que Roque Gameiro 
não o deixou dito. 

Minderico na alma, Roque Gameiro 
foi-o não tenho dúvidas a tal respei~ 
to igualmente no corpo. Se assim não 
é, quem se atreve a explicar os motivos 
por que o mais perfeito e compJeto ar­
tista da aguare:la portuguesa se apresen-
·tou sempre vestido daquele brfohe tão 
português, que só tem semelhante e só 
encontra rival no burel que os carun­
chosos teares de Minde, desde recuados 
séculos, ;produziam de dia, à 1uz do sol; 
e de noite ao lumaréu meigo da inol­
vidáivel candeia de azeite? 

Alfr;edo de Matos 

(De «0 Mensageiro»· de 30 de Abril 
de 1964. 
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Para o Museu · Roque Gameiro 
Ccntint.«ZÇão da 13." página 

ilustrações de histórias para crian­
ças, de J ayme Cortezão, esboços 
para a ilustração do romance cA 
Ilustre Casa de Ramires», e mais 
ainda estampas exemplares únicos de 
um processo gráfico criado pelo Mes­
tre, figurando nelas entre outras, ce­
nas da época do Rei D. Carlos, 
etc. etc ... 

Para a sala, ou salas, de aguarelas 
de Roque Gameiro, e que foram a 
sua actividade artística mais nobre, 
além dos quadros isolados em nú­
mero ainda não previsível, haveria 
alguns da colecção de costumes dos 
fins do Século XVIII que o Ar­
tista não poude completar. 

A família ofereceria muito gosto­
samente ao museu, objectos de uso 
do seu atelier, a sua mão moldada 
em gesso depoi da sua morte, tal­
vez uma colecção de cartas autogra­
fadas de pessoas eminentes na sua 
época e que com eles conviveram, 
e fotografias, desenhos e projectos. 

Também suas filhas, discípulas e 
discípulos ofereceriam trabalhos seus 
para o museu. 

Na parte etnográfica lembramos 
que haveria todo o interesse, dado 

Vitória Futebol Clube 
Mindense 

Pede-se a todos os sócios do 
Vi16ria Mindense, que ainda o 
não tenham fe~to, o favor de en­
tregarem à Direcção, duas foto­
grafias tipo passe IPCil'ª emissão 
do seu cartão de S6cio, pois 
na pr6xima época de Futebol, a 
entrada será regUJlamentada me­
diante a apresenrtação do cartão. 
Pede-se também que todos os 
Sócios liquidem as cotas em 
atraso, porque será obrigcrt6ria 
a apresentação da cota do mês 
anterior à data de qucdquer com­
petição. 

Mais se pede a todas as pes­
soas que por qualquer meio de 
fornecimento ou serviços, tenham 
contas com o Vit6ria Mindense, 
e ainda não apresentaram nota 
dos saldos, o fervor de o fa­
zerel!Il com rapidez, para que 
venhctm a co>rnstar da relação de 
credores existentes. 

que Minde está identificada como 
antiga terra de tecelões, dispôr de 
uma sala onde se reunisse tudo o 
que de interesse pudesse servir de es­
tudo retrospectivo dessa indústria 
dei.de os seus tempos mais remotos. 
Velhos teares e seu pertences e aces­
sórios. A reconstituição do interior 
de uma habitação antiga com o seu 
tear, tudo como maior rigor docu­
mental, etc. 

Na parte geológica, atendendo a 
que as grutas da Serra d 'Aire são 
na região um valor e fonte de in­
teresse e estudo, seria útil coligir, 
além de documentação fotográfica 
uma série de quadros com as várias 
etapes do descobrimento, datas e tra­
dições, antigas histórias ou lendas re­
lacionadas à parte hidráulica da re­
gião. Amostras de pedras, qualidades 
de argila, etc. etc. 

Carta ao Director 
Continuação da 3. • pãgina 

e outras, e tantas, que nós não co­
nhecíamos mas que o conheceram a 
ele. E todas tinham alguma histo­
riazinha a contar, a recordação de 
uma amabilidade recebida, de um 
conselho, de um incentivo, de uma 
conversa animada pela simpatia pa­
ciente de um Homem bom. 

Admiradores ignürados, antigos 
discípulos e discípulas, todos ali fo­
ram, não apenas movidos pela sau­
dade, mas para o dar a conhecer 
a f~lhos e netos que levavam 
consigo. 

Porque «ele passou pelo Mundo 
e enriqueceu-o» porque ele foi bom, 
puro e grande na sua Arte e no 
seu carácter, deixou este rasto, que 
não pode apagar-se. 

7ulgando que possa interessar aos 
leitores do «Jornal de Minde», man­
do a V. Rev.ª algumas frases es­
critas nas folhas de assinaturas, um 
exemplar do catálogo com palavras 
do grande arquitecto Raul Lino, e 
ai.nda uma carta de uma pessoa ami­
ga cujas passagens, que sublinho, são 
a confirmação do que fica dito. 

Muitas pessoas subscreviriam aque­
las palavras. 

Agradecendo todas as atenções de 
V. Rev.ª cumprimenta-o muito res­
peitosamente. 

Mámia Roque Gameiro Martins 
Barata 

JORNAL DE MIND.t: 

História pequenina ' 1 

\ dum Grande Homem 
para os noros medilarem 

Há um ror de anos, muito mais 
de cem, um homem já farto de cor­
rer mundo nas suas andanças pelo 
mar sopesou o pé de meia que jun­
tara, botou as suas contas e resol­
veu voltar à terra donde partira: uma 

1

. aldeia velhinha e graciosa que se es­
conde como pérola no fundo duma 
concha que a Serra d' Aire ali faz. 

j Procurou uma rapariga ao seu jei-

1 

to, casou-se e deu ordem à vida 
abrindo uma venda no largo prin-

1 cipal lá do sítio. Já com filhos pa-
ra criar eis que Deus lhe leva a 
mulher; ele porém olha a vida à 
luz das realidades cruas e resoluto 
casou-se outra vez. 

Volvidos mais uns anos o homem 
tinha já de um e de outro casa­
mento uma boa novena de filhos 
dos quais os mais velhos pron~:is 
para a vida. Ali junto do pai a fu­
turo não lhes sorria; os prov-.11tos 
da loja serviriam para criar os mais 
ndvos e urgia pois dar um rumo 
aos mais crescidos. 

Parentes que tinha em lisbua le­
varam os mais velhitos <! logo que 
estes souberam o chão q~1e pisavam, 
movidos pela solidariedide fraterna 
que é apanágio das famílias nume­
rosas, trataram de amparar os outros. 

O Justino, um rapaz esperto e H­

genciador medrava nos negócius a 
olhos vistos e revelava-se em tud,, 
o que enobrece uma vid-a, uin gran­
de homem. 

Visitava a casa paterna com assi­
duidade, interessava-se pelos seus e 
por tudo o que tocasse ao bem d.t 
sua terra e conterrâneos e ... por oca­
sião duma das suas visitas, depois 
de bem conversado o assunto, o se­
nhor Justino levou consigo para Lis­
boa o irmãozito de 12 anos cha­
mado Alfredo. Ia recomendado pela 
sua esperteza, pois - dizia o pai 
- aprendia com o mestre CarY'l­
lho, um ex-seminarista que o lecio­
nava, muito mais do que lhe ensi­
navam. 

O pai gostava que o rapaz fos'>e 
marinheiro, mas não como ele; i!ra 
bom que fosse oficial de Marinha 
onde de certo faria carreira. 

Oficial da Marinha... pensou o 
Justino medindo a grandeza daquele 
sonho. 

Lá no íntimo pensava que havia 
maneira de fazer do rapaz um gran-

Continua na página 17.• 
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JORNAL DE MINDE 

1\s .. Fanií.lias 
e as relações do Artista 

As qualidades e a famà dé Al~ 
fredo Roque Gameiro, trouxeram 
à sua convivência, ao seu lar de 
artista consumado, eminentes pes­
soas da vida nacional. Visitavam­
-no a cada passo, entre muitos 
outros: os escritores · e poetas 
Carlos Malheiro Dias, Afonso 
Lopes Vieira, Baptista Coelho, 
Branca de G . Colaço, Delfim 
Guimarães, amigo íntimo da fa­
mília, Jaime Verde, os pintores 
José Malhoa e António Carneiro, 
o escultor Teixeira Lopes, o ar­
quitecto Raul Lino, o diplomata 
Júlio Navarro Monzo, seu amigo 
de sempre, o músico dr. António 
Viana, o industrial Alfredo da 
Silva, Jorge Colaço, Oliveira e 
Silva, dr. Azevedo Neves, José 
de Melo, director da Companhia 
de Gás, o historiador Padre 
Araújo Lima, o conhecido cenó­
grafo José Mergulhão. 

Seria um nunca acabar se ten­
tássemos registar, quantos cons­
tituem a roda dos admiradores e 
amigos do grande Mestre ag~a­
relista. A sua alma de artista não 
se relacionou sõmente com o mun­
do exterior. O seu lar foi uma 
escola permanente de notáveis ar­
tistas que condignamente vêm 
continuando a obra do saudoso 
pai. Sua esposa a sr.ª D. Assun­
ção Roque Gameiro, a fiel e ex­
tremosa companheira de toda a 
sua vida, foi sempre a leal cola­
boradora com a qual imprimiu em 
todos os seus cinco filhos a mais 
esmerada educação e cultura que 
estes tão extraordinàriamente 
souberam aproveitar e fazer ren­
der. 

Quem não conhece esse grupo 
de consagradas figuras do mun­
do artístico nacional, filhas dilec­
tíssimas do insígne casal Roque 
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Gameiro, a maioria das quais ain­
da a concorrer para o maior enri­
quecimento do nosso património 
de arte: Raquel, Helena e Má­
mia, graças a Deus, ainda vivas. 
Mas como se poderão esquecer 
fàcilmeme os outros dois irmãos 
artistas, que a morte ceifou em 
esperançosa primaverà no cam­
po da beleza e da arte - o Ma­
nuel e o Rui. 

Sem dúvida alguma que a fa­
mília Roque Gameiro constitui 
uma pleiade de ínclitos valores 
que ocupam relevante lugar na 
vida artística nacional. E ao con­
trário do que nem sempre acon­
tece, a geração parece transmitir 
à numerosa descendência o enge­
nho e a arte nos quais se vão 
forjando novos valores no mun­
do da beleza e da cultura. Com 
efeito já que Minde não guarda 
as cinzas de tão celebrado filho, 
e não menos ilustre mestre, pai e 
educador, bem merece que em re­
licário condigno albergue as 
obras de rara beleza em perma­
nente exposição: O «Museu Ro­
que Gameiro». 

Francisco Vaz ........................................................................ , .......................... . 
·s o q n e Gameiro 

REDAOÇÃO 

No dia 4 de Abril de 1864 
nasceu ~m Minde um dos pin­
tores mais afamados do nosso 
País. ~ ele Alfredo Roque 
Gameiro. Enquanto andou na 
instrução primária o infantil 
pintor deteve-se na sua ter­
ra. Depois aos dez anos sen­
tiu a vocação de continuar 
auxiliado por um dos seus 
irmãos os estudos secundá­
rios. Depois de vários anos 
de estudos o adulto pintor foi 
mandado pelo irmão para a 
Alemanha onde adquiriu alto 
grau. Mais tarde foi mestre. 
Começando por aguarelar, o 
artista pintor ofereceu vários 
quadros seus à rainha D . 
Amélia a quem ensinou a ser 
artista; dela recebeu valiosos 
prem1os. Muitos dos seus 
quadros foram vendidos pa­
ra a Alemanha e para outros 
países, onde estão em museus 

visto pelas crianças 

dos mais afamados do mundo, 
e outros estão na posse da fa­
mília. O povo de Minde 
pensa ir fazer um museu com 
o nome de Alfredo Roque 
Gameiro e todas as pessoas 
de Minde devem colaborar 
para esta grande obra. Este 
célebre pintor, pintou vários 
quadros entre eles o retrato 
da sua mãe, o retrato da sua 
mulher, o retrato da casa on­
de nasceu, os «Saloios de Ma­
fra», os «Barcos da Nazaré» 
e as «Pupilas do Senhor Rei~ 
tor», etc. Este artista com o 
retrato de sua mãe, ficou com · 
uma boa classificação em Ma­
drid, recebendo a medalha de 
honra,,- no ano de 1.900. A sua 

oficina encontra-se 
num dos sítios mais 
Lisboa, avistando-se 
se toda a cidade. 

situada 
belos de 
daí qua-

No dia 5 de Agosto de 
1935 morreu em Lisboa o 
grande pintor Alfredo Ro­
que Gameiro. Um século de­
pois do seu nascimento foi 
feita uma exposição em Lis-
boa com os seus quadros que 
foi visitada por nacionais e 
estrangeiros e foi inaugurada 
por sua excelência o Presi­
dente da República. 

NOTA - Esta redacção foi fei­
ta de parcerfa por alguns alunos da 
4. • classe de 1964 da Escola Mas­
culina n.0 2 de Minde, que fize­
ram também exame de admissão 
aos liceus. Grande parte do que 
nela se. escreve é da 1inteira com­
petência dos alunos, p~lo que se 
admitem bem compreendidas ressal­
vas a est:a· ou aquela áfirmação ne­
la contida. 

•••••••••••••••••• 1 •••••••••••••••;••••••••••••••••••••~••••••••••••••••••••••••••••••••••u•••••••• 
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-Presença artístisca de 
Gameiro 

da Casa . Açores 

' ,. ! 

R ··o q ••e 
no estilo 

estou a recordar-me do tem­
po em que a Casa Aço­
res era para mim como 
que a materialização do 

conceito de rnobreza. 
Causava-me admiração e um 

certo sentimento de respeito aque­
la casa com três chaminés todas 

das personagens e é por isso que 
mais se me afigura uma história 
imaginada. 

... «E enquanto a fada do betn 
distribuía no portal do alpendre 
as guloseimas e as esmolas, os 
meninos que esperavam por vez 

ou já estavam atendidos não 'per-

A «CASA AÇORES» construída em puro estilo português sob 

planta do Artista 

diferentes. com janelas de feitio 
caprichoso e com cabeças de dra­
gão nos gradeamentos que as pro­
tegiam. O painel com uma Nos-

diam aquela rara oportunidade 
de vaguear um pouco pelas ala­
medas daquele parque de sonho. 
com peixes vermelhos nos tan­
ques e plantas até então nunca 
vistas, ao longo dos alegretes. 

JORNAL DE MINDE 

Na parte alta do quintal do­
minavam os loureiros e os cami­
nhos que lhes davam acesso, com 
as suas curvas graciosas e alguns 
degraus aqui e ali, aumentavam 
o nosso embrevecimento. Mas os 
atractivos dominantes daquele 
jardim de encanto encontravam­
-se junto dos portões - um de­
les era um pacífico cágado que 
parecia estar ali, junto do seu 
charco. como velho criado da ca-

Continua na 2. • página 

A Roque Gameiro 

A luz andava como que perdida 
Errando por aí de monte em vai 
Com gestos inspirados entretida 
A enfeitar de graças Portugal; 

Alguém a viu, e logo apetecida 
Se lhe tornou a artista divinal 
Seguindo-a enamorado toda a vi-

da 
Na ânsia de igualá-la: um ideal! 

Ser como a luz?! Não é desejo 
vão; 

É justo o aspirar à perfeição, 
Meta sublime do anseio humano ... 

Assim ROQUE GAMEIRO o 
enamorado 

Da luz, da cor que via em todo o 
lado 

Não teve no seu sonho um de­
sengano! 

Minde, 4 de Abril de 1964. 

Francisco Madeira Martins sa Senhora a caminhar sobre uma 
nuvem, o amplo alpendre assen­
te em colunas de pedra, os por­

tais alppendrados e o frondoso 
quintal que lhe ficava anexo, 
eram outros tantos motivos que 
despertavam na minha imagina­
ção as visões da casa dum. co~­
to de fadas, feita para hab1taçao 
de princesas. 

Ano XI MARÇO-ABRIL DE 1965 N .º 121-122 

Um dia. dia de pão-por-Deus, 
eu mesmo me julgeui a tomar par­
te no conto de fadas que aquela 
casa me sugeria quando, com um 
bando de meninos do meu tempo 
e a minha bolsa de retalhos, subi 
os degraus da portaria para re­
ceber mais aquele pão-por-Deus, 
nunca ali negado à buliçosa pe­
quenada ou a pobres e velhos 
necessitados. 

Não me recordo nitidamente 
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